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Transceptor Fixo 
HF, VHF e UHF 
Tecnolog ia Fusion 
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A melhor antena dual 
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Olá amigo leitor, 

Chegamos a penúltima edição 

do ano de 2016 da Revista CQ Ra­

dioamadorismo. 

A matéria de capa desta edição 

é uma justa homenagem a um dos 

maiores radioamadores e fomen­

tadores do hobby no Brasil: João 

Roberto, PY2JF é a capa dessa 

edição, que dá destaque às ativida­

des de nosso colega, em especial 

no que diz respeito a operação no 

modo digital D-Star. João Roberto 

é nada mais nada menos do que o 

responsável pela instalação e ati­

vação da primeira repetidora D-Star 

do hemisfério Sul do planeta! 

Você vai curtir ainda muitas ou­

tras matérias interessantes como o 

relato do Cris Borin, PU2UCB so­

bre sua visita ao Museu do Cosmo­

nauta em Moscou, uma ótima refle­

xão sobre nosso hobby por Silvio, 

PU2SRZ, além das tradicionais co­

lunas que vem recheadas de muita 

informação. 

Finalmente fazemos um apelo a 

todos nossos leitores que enviem 

matérias sobre suas atividades no 

radioamadorismo, notícias, artigos 

técnicos para nos ajudar a manter 

vivo o projeto da única revista feita 

especialmente para os radioama­

dores brasileiros. 

Boa leitura! 
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Editor: 
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Radioa m ado r  dá a vo lta a o  
mundo em um a bicicleta 

O Rad ioamador 
D i n a m a r q u ê s  
Thomas Andersen, 
OZ1 AA está de 
volta em sua casa 
após uma aventu ra 
de seis anos e 
dois d ias em volta 
do mundo, tendo 
como meio de 
transporte uma 
b icic leta e mais 
de 58 . 000 km 
pedalados. I 

Thomas retornou a Copenhagen no 
sábado, 8 de Outubro, depois de v iajar  e e 
conhecer rad ioamadores de 58 pa íses de ci nco 
conti nentes .  

Thomas é um engenhe i ro de te le­
comun icações de 33 anos e se d iz  apaixonado 
por ciclismo desde criança . Em 2007, du rante a 
crise finance i ra, a empresa na qua l  traba lhava 
fechou e ele decid i u  ir para um local mais 
quente .  Passou 2 meses peda lando do su l  da 
Índ ia até Nova Del i e fo i nessa ocasião em que 
p lanejou a v iagem ao redor do mundo .  

Retornando da Índ ia, 
Andersen consegu i u  
um emprego nas 
I lhas Faroe . Durante 
um longo e escu ro 
i nverno na i lha (que 
pertence à D inamarca ), 
e le fez mais de 
28 . 000 QSOs como 
OY3AA e consegu i u  
econom izar o d i nhe i ro 
que precisava para 
co locar em prát ica sua 
aventu ra . 

No começo de 
Outubro de 201  O estava 
de volta a Copenhagen 
e após uma semana 
estava se desped indo r=;;,___ 
de am igos e familiares, 
i n ic iando a l i  a sua mais 
longa peda lada . 

Cyollng Around the 
World DXPedltlon by OZ1AA 

www.oyollngtheglobe.oom 

A viagem come­
çou na D inamarca, 
percorreu vários 
países da Europa, 
Tu rqu ia  até chegar 
ao Eg ito .  De avião 
chegou a Índ ia  e 
de lá peda lou por 
vários pa íses do 
sudeste as iático e 
chegando de avião 
até a Austrál ia, 
que atravessou de 
norte a sudeste . 

Foi então para a Nova Zelând ia  onde percorreu 
todo o territór io .  Em uma segunda etapa viajou 
para o su l  da Argenti na e percorreu toda a 
América do Su l  e Central até chegar  aos EUA e 
Canadá. Na tercei ra etapa v iajou até a África do 
Sul e percorreu todo o conti nente africano até 
entrar na Europa pela Espanha e retornar para 
sua casa na D inamarca . 

O s ite ofic ia l  da aventu ra de OZ1 AA é  o http:// 
www.cycl i ngtheg lobe.com/, onde você poderá 
obter mu ito mais detalhes e i nformações sobre 
essa fantást ica viagem sobre duas rodas !  
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Tributo ao Pad re-Cient ista 
Roberto Landel l de M o u ra, o 

P ionei ro das Te lecom u n icações 
PARTE 4 (FINAL) 

Chegamos à última parte do artigo de Ivan Rodrigues Oorneles, PY310R, pesquisador 

e divulgador da vida do Padre Landell de Moura.  

A 07 de junho  de 1 9 1 6 , Roberto Lande l l  
de Moura fo i nomeado Cônego Capitu la r, 
Pen itenc iário do Cabido Metropol itano de Porto 
Aleg re pelo Exmo.  Sr. Arceb ispo Metropol itano .  
Cônego é uma d ign idade eclesiástica ; re l ig ioso 
que vive segundo um Cânon , Reg ra , I nstituto 
monást ico . Cabido é uma congregação,  um 
colég io dos  cônegos de uma catedra l .  

Em 1 9 1 9 , o Cônego Roberto Lande l l  de  
Moura escreveu o l ivro Apontamentos de  
Psycho log ia ,  impresso como manuscrito pela 
Imprensa Mercú r io ,  Rua Andrade Neves,  92 ,  em 
Porto Aleg re-RS.  

Foi sócio-fundador do I nstituto H istórico 
e Geográfico do Rio Grande do Su l ,  fundado 
a 5 de agosto de 1 920 ,  que tem sede própria 
na  Rua Riachue lo ,  1 3 1 7 , em Porto Aleg re ,  Rio 
Grande do Su l ,  onde estão guardados seus 
cadernos, anotações e patentes .  O I nstituto 
possu i  um  busto do Monsenhor Roberto Landel l  
de Moura ,  escu l p ido em bronze , pelo escultor 
gaúcho Marcelo Rosales ,  atua lmente res id indo 
em F lorença ,  I tá l i a .  

No  ano de 1 922 expi rou o prazo de dezessete 
anos ,  esti pu lado pela lei norte-americana para a 
reserva de d i re ito de i nvenção,  abr indo-se ass im 
o cam inho  para a l ivre fabr icação nos Estados 
U n idos dos apare lhos i nventados pelo padre 
bras i le i ro .  

A 1 7  de setembro de 1 927 fo i  e levado,  pelo 
Vat icano ,  a Monsenhor, e seis meses antes de 
fa lecer nomeado Arced iago,  promoções que lhe 
foram fe itas merecidamente .  

Monsenhor Roberto Landel l  de Moura era 
um inveterado fumante e os c igarros de sua 
preferência era os da Marca Veado,  na época , 
fabricados no Rio de Jane i ro .  Aos 67 anos de 
idade,  no d ia  30 de junho de 1 928 ,  sábado ,  
às 1 7h45m i n ,  fa leceu p lacidamente, abat ido 
pela tubercu lose, no Hosp ital Beneficência 
Portuguesa de Porto Alegre ,  com todos os 

sacramentos da Ig reja ,  cercado por seus 
parentes e a lguns am igos fié i s  e devotados , 
assistido ,  nos seus ú lt imos momentos, 
pelo senhor Arcebispo Metropol itano Dom 
João Becker, que l he  m i n istrou  os ú lt imos 
sacramentos . 

O Monsenhor João Emí l io Berwanger, pró­
vigár io gera l ,  ce lebrou ,  no domingo ,  d i a  1 °  de 
ju l ho ,  pela manhã ,  na Capela da Beneficênc ia ,  
m issa de corpo presente . Em caráter so lene,  
na Cated ral Metropol i tana ,  às 1 5  horas ,  fo i 
ce lebrada a encomendação , tendo pres id ido 
as cerimôn ias o arcebispo Dom João Becker, 
secundadas pelos Monsenhores João Emí l i o  
Berwanger, João Maria Ba lém , José Barea e 
N i co lau Marx ,  e assistidas por todos os cônegos 
do Cabido Metropol itano .  O "L i bera-me Domine" 
fo i cantado com o acompanhamento de todo 
o c lero secu lar  e regu lar  da arqu id iocese.  O 
templo estava rep leto de fié is  e l á  fora , uma 
chuva torrencia l .  

Além d a s  ciências fís icas, Roberto Landell 
de Moura se i nteressou pela qu ím ica ,  b io log ia ,  
botân ica ,  ps icolog ia ,  paraps icolog ia e med ici na ,  
sendo o prime i ro cient ista bras i le i ro com reg istro 
i nternacional  de invenção p ione i ra .  Suas 
descobertas estão serv indo à human idade até 
hoje .  

O Centro de Pesqu isa e Desenvolv imento 
- CPq D ,  em Campinas ,  Estado de São Pau lo ,  
que abr iga os laboratórios de e letrôn ica da 
U N I CAMP e a lgumas indústr ias e letrôn icas ,  
cons iderando que o Padre Roberto Lande l l  
de Moura desenvolveu g rande parte de seus 
inventos em Campinas ,  batizou seu centro 
de pesqu isas com o nome do Padre Roberto 
Landel l  de Moura .  

No  R io  Grande do S u l ,  em Porto Alegre ,  é 
nome de esco la .  Patrono da Escola Estadua l  
de Ens ino Fundamental Monsenhor  Roberto 
Landel l  de Moura ,  fundada em março de 1 958 ,  
sito na  Rua José Gomes, 400 ,  ba i rro Tristeza . 
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A 6 de maio de 1 967, em Porto 
Alegre, Rio Grande do Su l ,  fo i cr iada 
a Fundação Educacional  e Cu ltural 
Pad re Landel l de Moura - FEPLAM , 
organ ização não governamenta l ,  
embora de  caráter púb l ico. Foi  
batizada com o nome do Pad re­
cientista como homenagem ao 
g rande homem de ciência ,  Precu rsor 
da Telecomun icação. Sua sede está 
s ituada na Avenida l p i ranga ,  350 1 . 

Na cidade de Bento Gonçalves, 
Rio Grande do Su l ,  é nome de 
colég io .  A 12 de feverei ro de 
1975 ,  fo i inaugurado,  na Aven ida 
Presidente Costa e S i lva, 787 ,  
ba i rro Plana lto, o Co lég io Estadua l  
Landel l de Moura .  O Colég io 
Estadual  Landel l  de Moura possu i  o 
Grupo Escotei ro Landel l de Moura -
1 92 .  O Grupo fo i fundado através do 
programa "Escot ismo nas Escolas", 
do Governo do Estado, a 20 de 
setembro de 1 986. 

Por seu pioneir ismo nas 
telecomun icações, o Egrégio 
Conselho Federa l da L iga de 
Amadores Brasi lei ros de Rád io 
Em issão - LABRE,  ent idade que 
congrega os rad ioamadores 
brasi lei ros , em reun ião real izada 
a 25 de setembro de 1 98 1 , em 
Brasília-DF, elegeu o Pad re­
cientista Roberto Landel l  de Moura 
como "Patrono dos Rad ioamadores 
do Bras i l " .  Na verdade fo i o 1 °  
rad ioamador bras i le i ro em teleg rafia 
e fon ia .  

Na L iga  de Amadores Bras i le i ros 
de Rád io Em issão - LABRE/SP, em 
sua sede própria ,  na Rua Dr. M iguel 
Viei ra Ferrei ra, 345A, Tatuapé,  São 
Pau lo-SP, encontra-se o busto do 
Pad re-cientista Roberto Landel l  de 
Moura, doação dos rad ioamadores 
portugueses para os colegas 
bras i lei ros, uma escu ltu ra em 
bronze de aproximadamente 80 kg . ,  
e uma placa também e m  bronze 
com os d izeres: 

Pe. Roberto Landel/ de Moura 
Serviu a Deus e a Ciência 
Precursor da Telefonia e telegrafia 

sem fios 

www. cq m ag az i n e . co m . br 

Patrono dos Radioamadores do 

Brasil 

21.01.1861 - 30.06.1928 

Primeiramente, a 20 de setembro 
de 1 983 ,  o busto fo i i naugurado na 
Avenida Pau l ista , sob o g rande 
vão do MASP. O local era bem 
apropriado porque fo i na Aven ida 
Pau l i sta que ele rea l izou uma de 
suas mais importantes experiências 
púb l i cas .  O busto apresenta uma 
certa feição portuguesa , evidência 
de que fo i escu lp ido em Portuga l .  
Fo i trazido de  Portuga l  po r  um g rupo 
de rad ioamadores portugueses do 
Departamento de Rád io Emissão 
Pad re Landel l de Moura - DREPLAM 
do E los C lub  do Porto , encabeçada 
por Arna ldo Nascimento - CT4Q I .  
E m  5 de novembro de 2001, 
nas comemorações do D ia do 
Rad ioamador, fo i defi n it ivamente 
i nsta lado na sede da LABRE/SP. 

Em 1 984 a Fundação de Ciênc ia 
e Tecnologia - C I ENTEC,  em Porto 
Aleg re, Rio Grande do Su l, constru i u  
uma répl ica daquele que pode ser 
cons iderado o primei ro aparel ho de 
rád io do mundo: o Transmissor de 
Ondas (Wave-Transmitter, patente 
nº .  77 1 .9 1 7, de 11  de outubro de 
1 904 ). Esta rép l ica encontra-se em 
exposição no saguão da Fundação 
Educacional e Cu ltu ra l  Pad re 
Landel l  de Moura - FEPLAM , na 
Avenida l p i ranga, 3501, em Porto 
Alegre-RS . 

Em 1986,  para homenagear 
e promover o nobre apostolado 
da Comun icação Socia l ,  o então 
Bispo D iocesano de Santa Maria 
Dom José Ivo Lorscheiter i nstitu iu  
o Prêmio "Landel l  de Moura" .  O 
mesmo é conferido anua lmente por 
ocasião do "Dia das Comun icações 
Socia is" à pessoa ou empresa 
que, no campo da Comun icação 
Social e no Âmb ito dos Mun icíp ios 
da D iocese de Santa Mar ia ,  
a lcançar especia l  benemerência 
na promoção e defesa dos valores 
humanos e cristãos, bem como na 
educação comun itá ria .  

O Prêm io leva o nome "Landel l 

de Moura" em homenagem ao 
gaúcho Pad re Roberto Landel l 
de Moura ( 1 86 1 - 1 928) ,  um dos 
cientistas bras i lei ros que t inha os 
o l hos voltados para o futuro ,  e que 
através de seus experimentos e 
descobertas fo i um pioneiro da 
rad iotransm issão e chegou até a 
projetar a TV. 

No Estado de São Pau lo ,  a 1 6  
de ju l ho  de 1 992 , pela Lei nº . 7 . 957, 
ass inada pelo Governador Lu iz 
Antôn io Fleu ry F i l ho, fo i i nstitu ída 
ofic ia l mente a "Semana Padre 
Roberto Landel l de Moura" ,  a ser 
comemorada todos os anos ,  de 5 a 
1 1  de novembro .  

Nas  comemorações do 1 °  
Centenário d a  bem suced ida 
experiência púb l ica do Padre Roberto 
Landel l de Moura, acontecida  em 
1893, fo i i naugurado, a 7 de j u n ho 
de 1 993 , às 16h30m in ,  na cidade 
de Santa Maria-RS, em frente 
ao Santuár io de Nossa Senhora 
Med ianeira, um monumento em sua 
homenagem . 

O Prefeito Mun icipal de Porto 
Alegre-RS , Sr. Raul Pont, a 1 1  de 
outubro de 1999 ,  sancionou a Lei 
nº .  8 . 355, autorizando o Executivo 
Mun ic ipa l  a erig i r  um busto em 
homenagem ao Pad re-cientista 
Roberto Landel l de Moura ,  no 
Belvedere Deputado Ru i  Ramos, no 
ba i rro Santa Tereza. 

A 3 de novembro de 1 999, o 
Governador do Estado do Rio 
Grande do Su l, I l ustríss imo Sr. 
Ol ív io Outra , sancionou a Lei nº .  
1 1 . 384 , i nstitu i ndo a "SEMANA 
PADRE LAN DELL DE MOURA", 
a ser comemorada de 24 a 30 de 
setembro de cada ano. A Semana 
terá como motivo reverenciar a 
memória do Pad re-cientista Roberto 
Landel l de Moura .  

A 15  de  maio de  2008, o 
Prefeito M u n ic ipa l  de Porto Alegre 
José Fogaça sancionou a Lei nº 
1 0.438 ,  denominando a Rua Pad re 
Roberto Landell de Moura ,  no bai rro 
H íp ica ,  P rojeto de Lei da Vereadora 
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Clên ia Maranhão (PLL nº 193/07), 
homenageando o sábio i nventor 
portoaleg rense.  

A Lei nº .  8355,  Lei nº .  1 1 . 384 e 
a Lei nº 1 0.438 foram e laboradas 
atendendo a so l icitação do 
pesqu isador e rad ioamador Ivan 
Dorneles Rod r igues - PY31DR ,  autor 
do l ivro "Bras i le i ro ,  Gaúcho , U m  
Gên io D iferente :  Lande l l  de Moura" ,  
ed itado pela CORAG - Companhia 
Rio-g randense de Artes Gráficas ,  
Imprensa Ofic ia l  do Estado do Rio 
Grande do S u l .  

Como justa homenagem ao 
i l ustre i nventor gaúcho ,  o Exército 
Bras i le i ro concedeu a denominação 
h i stórica de "Centro de Telemática 
Landel l  de Moura" ao 1 º Centro de 
Telemática de Área , organ ização 
m i l itar s ituada na Rua dos Andradas , 
562 , em Porto Aleg re ,  R io G rande 
do Su l .  

A 13  de j u l ho de 2002 foram 
transladados os restos morta is do 
Monsenhor  Roberto Landel l  de 
Moura que estavam depositados no 
Cem itér io dos Padres ,  loca l izado 
no Ba i rro G lória , na G ruta Nossa 
Senhora de Lou rdes,  em Porto 
Alegre-RS , para um altar latera l  da 
Ig reja Nossa Senhora do Rosário ,  
na  Rua Vigário José I nác io ,  402 , 
também em Porto Aleg re-RS , j unto 
às imagens de São José , Santa 
Cec í l i a  e São Roque .  No altar está 
uma láp ide com seu nome,  as 
datas de nasc imento , ordenação 
e falecimento , o reg istro de seus 
inventos e a i nscrição "Sacerdote e 
Precu rsor da Telecomun icação" .  

Em 2007 ,  a Sociedade Bras i le i ra 
de M icroeletrôn ica i nstitu i u  o Prêmio 
Pe.  Roberto Lande l l  de Moura , com 
a i ntenção de estimu la r  at iv idades de 
pesqu isa e de i novação na á rea de 
m icroeletrôn ica e para comemorar  
e reconhecer as i nvenções do Pe.  
Roberto Landel l  de Moura ,  que fo i 
um  homem à frente do seu tempo,  
com g rande v isão ,  cr iat iv idade e 
pers istênc ia .  E le  fo i um  precursor 
do rád io ,  demonstrando um 
s istema de comun icação sem 

fio ,  por ondas eletromagnéticas 
e ondas luminosas , i ncl u i ndo os 
componentes i nventados por e le 
próprio ,  em 1 894 . E le l utou por 
apoio industria l  e governamental 
para seus i nventos . Seus fe itos e 
características o tornam um modelo 
a ser segu ido .  

Qua lquer pessoa é eleg ível 
ao prêmio ,  não tendo restrições 
quanto a ser membro ou não 
da Sociedade Bras i le i ra de 
Microeletrôn ica ,  naciona l idade ,  
raça , credo ,  gênero ou idade.  O 
premiado deve apresentar a lgumas 
das características inerentes ao Pe. 
Roberto Lande l l  de Moura ,  ou seja :  
v is ionário ,  criativo e pers istente , e ter 
contri bu ído com o desenvolv imento 
da á rea de m icroeletrôn ica no B ras i l .  

Como parte do prêmio o 
homenageado ganha um certificado ,  
uma meda lha e torna-se associado 
vita l íc io da Sociedade Bras i le i ra 
de M icroeletrôn ica ,  sem pagar  
anu idades e i nscrição g ratu ita nos 
próximos 5 congressos anua is  da 
sociedade.  

As ind icações aos prem iados 
são so l icitadas a todos os 
membros da Sociedade 
Bras i le i ra de M icroeletrôn ica para 
encaminhamento ao com itê do 
Prêmio Pe. Roberto Landel l  de 
Moura com endosso de mais do is 
especia l istas ,  com justificativa e 
cu rrícu lo  resumido do ind icado .  
O com itê do Prêmio Pe . Roberto 
Landel l  de Moura é atua lmente 
coordenado pelo Prof. José 
Alexandre D in iz .  

A 3 de jane i ro de 201 1 ,  o Prefe ito 
Mun ic ipa l  de Porto Aleg re José 
Fortunati sancionou a Lei nº 1 1 . 03 1 , 
i nstitu indo ,  no âmbito da pol ít ica da 
c iência , tecnolog ia e i novação do 
Mun ic íp io ,  o ano de 20 1 1  como o 
Ano da I novação Pad re Landel l  de 
Moura e d ispõe sobre as ações a 
esse referentes .  

A 21 de jane i ro de 201 1 ,  em 
comemoração aos 1 50 anos de 
nascimento do Pad re Roberto 
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Landell  de Moura ,  os Correios 
em iti ram um selo postal em sua 
homenagem . A 1 9  de abri l  de 20 1 1 ,  
a Câmara M u n ic ipa l  de São Pau lo ,  
atendendo ao que  d ispõe o Decreto 
Leg is lativo nº 07/20 1 1 ,  concedeu ao 
Padre Roberto Landel l  de Moura ,  
" l n  Memoriam" ,  o títu lo  de C idadão 
Pau l istano .  

A 27 de dezembro de 201 1 ,  o 
Prefe ito Mun ic ipa l  de  Porto Aleg re 
José Fortunati sanc ionou a Lei 
nº 11. 179 , i ncl u i ndo a efeméride 
Semana Pad re Landel l  de  Moura ,  
a ser comemorada de 2 4  a 30 d e  
setembro de cada  a n o ,  no Anexo 
à Lei nº 1 0 . 904,  de 3 1  de maio de 
201  O - que i nstitu i  o Ca lendário 
de Datas Comemorativas e de 
Conscientização do M u n ic íp io  de 
Porto Aleg re .  

A 6 de jane i ro de 20 1 2 , o Prefe ito 
Mun ic ipa l  de Porto Aleg re José 
Fortunati sancionou a Lei nº  1 1 . 1 93 ,  
declarando Patrono da  C iênc ia ,  
da Tecnolog ia e da  I novação no 
Mun ic íp io o pad re e c ient ista 
Roberto Lande l l  de Moura .  

A 27 de abr i l  de 20 1 2 , a 
Pres idente da Repúb l i ca D i lma 
Rousseff sancionou a Lei  nº 1 2 . 6 1 4 ,  
q u e  d ispõe sobre a i nscrição do 
nome do Pad re Roberto Landel l  de 
Moura no Livro dos Heró is da Pátria ,  
depositado no Panteão da Pátria e 
da L iberdade Tancredo Neves . A 
refer ida Lei fo i pub l icada no D iário 
Ofic ia l  da U n ião do dia 30 de abri l de 
201 2 ,  na pág ina  1 .  

A 08 de dezembro de 201 4 ,  o 
Prefe ito Mun ic ipa l  de Porto Alegre ,  
Sr. José Fortunati , sanc ionou a Lei 
nº 1 1 .  734 , obr igando a i ncl usão de 
conteúdo sobre a h i stór ia c ientífica 
do Pad re Roberto Lande l l  de Moura 
nas d iscip l i nas de h i stória ,  c iências 
e l íngua portuguesa ,  m in istradas 
nas escolas da rede mun ic ipa l  de 
ens ino .  

Colaboração de Ivan Dornel les D ias 

E-mai l :  ivan r@cpovo . net 

Site: memoriallandelldemoura. com. br 
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Rádio Na cio n a l da Am azôn ia 

A cada manhã as ondas cu rtas nos br indam 
com um dos mais s impáticos e alegres 
programas do rád io bras i le i ro, conduzido 
acertadamente por comun icadores que se 
identificam bem com a reg ião para a qua l o 
programa se desti na .  Trata-se do "Ponto de 
Encontro", que é transmit ido d ia riamente pela 
Rád io Nacional  da Amazôn ia  às 1 O horas da 
manhã, pelas frequências de 6 1 80 kHz (49m) e 
11780 kHz (25m). Os estúd ios, os transmissores 
e as antenas estão local izados em Bras í l ia 
D F. Mu itos são os ouvintes da reg ião norte e 
noroeste do Bras i l  que estão d iar iamente com o 
seu receptor de rád io l igado para acompanhar  
o que essa emissora tem a l hes d izer. Também 
este é o momento adequado para o própr io 
ouvinte telefonar ao programa, sendo colocado 
no ar ao vivo para dar o seu recado no est i lo  
simples de cada u m .  
A predominância dos 
que telefonam vem 

mantimentos e remédios para uso u rgente, e 
até o aviso sobre ter chegado bem, depo is de 
mu itos d ias navegando pelo r io Amazonas .  É 
a ún ica forma de se comun ica r  para mu itos 
que res idem próximos aos g randes rios, ou 
espa l hados pela imensa floresta amazôn ica .  

Na verdade, a Rád io Nacional  da Amazôn ia é um 
cana l  de  comun icação popu lar  que forta lece o 
elo entre as comun idades da reg ião amazôn ica, 
va lorizando e d ivu lgando a d iversidade cultu ra l  
da reg ião .  Desde a sua i nauguração em 1 °  
de setembro de 1 977 transm ite apenas por 
frequências de ondas cu rtas, buscando uma 
cobertura que hab itualmente ati nge mais da 
metade do território bras i lei ro . 

A programação da Rádio 
Nacional  da Amazôn ia 
de fato é toda voltada 
para a reg ião norte da reg ião amazôn ica, 

a razão pr inc ipa l  da 
existênc ia da própr ia 
emissora .  U m  autêntico 
ponto de encontro 
diário de pessoas que 
já se hab ituaram a 

Râdio Nacional 
da Amazônia 

/ noroeste do Bras i l . 
Desde as pr imei ras horas 
da manhã, comun ica­
se com moradores de 

fazer da Rád io Nac iona l  
da Amazôn ia  o seu 
cotid iano .  Há, no entanto, 
quem telefone de outras reg1oes do Bras i l  e 
também dão o seu recado no ar, mostrando 
que a emissora cr ia um elo rea l de i nteg ração 
da popu lação b ras i le i ra de todas as partes . 

O programa ocupa um tempo de 2 horas, nas 
quais os com unicadores da emissora fa lam a 
mesma l íngua deste povo a respeito do que 
é do i nteresse de quem está a mu itos, mas 
mu itos qu i lômetros das g randes cidades .  
Vários dos  que  telefonam l i gam de  postos 
de telefon ia  rural de povoados situados no 
Amapá, Rora ima, Acre, Rondôn ia, I l ha do 
Marajá, Amazonas, Mato Grosso, Maranhão, 
Pará, Tocant i ns e norte de Go iás, externando 
nas suas palavras u m  rea l sentimento de 
saudade de seus fam i l i a res e am igos d istantes . 
O que transmitem: um aviso a um fi l ho  que 
está traba lhando num gar impo, o adoeci mento 
ou o fa lecimento de um fam i l i a r, a viagem da 
sog ra d u rante 5 d ias levando na bagagem um 
pouco da fa ri nha  favorita, a encomenda de 

á reas ru ra is, reg1oes 
r ibeir i nhas e frontei riças, 
onde outros meios 
de comun icação têm 

d ificu ldade de ap l icação . 
A emissora tem identif icado que donas-de­
casa, idosos, jovens, agr icu l tores, professores, 
pescadores, a rtesãos, estudantes, índ ios, 
idosos, comerciantes e até quebradei ras de 
coco acompanham regu larmente os seus 
programas.  Vários também são os p rogramas 
da estação onde a temática apresentada vem 
da sugestão dos seus próprios ouvintes . 

A com un icação jorna l í stica também está nos 
objetivos da Rád io Naciona l da Amazôn ia .  O 
destaque vai para os seus bolet ins de notíc ias, 
dentre estes, o "Jornal da Amazôn ia", que 
através de duas ed ições d iá rias atua l iza os 
seus ouvi ntes sobre o que acontece no nosso 
País e em outras reg iões do mundo .  No mesmo 
foco transmitem not íc ias e i nformações sobre 
eventos e ocorrências l igados às pequenas 
cidades da reg ião amazôn ica .  Prog ramações 
esportivas e transmissões de importantes 
jogos de futebol completam a programação 
da em issora, quando esta entra em rede com 
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emissoras coi rmãs :  Rád io Nacional  
do Rio de Jane i ro ( 1 1 30 kHz) e a 
Rád io Naciona l  de B ras í l i a  (980 
kHz). Enfim, o povo da reg ião 
amazôn ica está, como se d iz, 
p l ugado no que acontece no Bras i l  
e no mundo  através dos  excelentes 
e completos traba l hos da Rád io 
Nacional da Amazôn ia .  

• Rádio Nacional 
do Rio de Janeiro 
AM 1130kHz 

EBC 

RADIO 
NACIONAL 

.... � + 
--..... sempre com você 

:ec*9SRC 

Rad ioescutas do B ras i l  e de 
outros pa íses tem constantemente 
mon itorado os s ina is  da Rád io 
Nacional da Amazôn ia enviando a 
esta os seus i nformes de recepção, 
permit indo que a estação tenha  
i nformações técn icas sufic ientes 
para a manutenção de um bom 
s ina l . 

Como resposta, a emissora remete 
em pouco tempo 
um belo cartão 
QSL ,  o que estimu la  
os  rad ioescutas 
a se manterem 
c o n s t a n t e m e n t e  
e m  contato com 
a emissora, 
que mantém a 
i ntegração com 
rad ioescutas com 
extrema maestria e 
profiss iona l ismo. 

Cartões QSL Recebidos 

OSL spec:ial 
---80-
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Para o envio de i nformes de 
recepção a emissora d ispon ib i l iza 
do is endereços :  

Rád io Nac iona l  da Amazôn ia  
Ca ixa Posta l 258 

70359-970 B ras í l i a  DF 

Ou centra ldoouvinte@ebc.com .b r  

(Apoio :  http://rad ios .ebc .com.br/ 
nacionalamazon ia/sobre )  rm 
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Em issão Pi loto em São Paulo 

Local de operação da PY2BFD e m  São Paulo . 

Francisco Demouties , PY2N F, i nsta lou na 
Serra da Cantarei ra em São Pau lo do is s ina is  
p i loto para as fa ixas de 2m e 70 cm , i ndicativo 
PY2BFD .  E les operam em CW com antena 
omn idi reciona l  Voyager MA6000 a 1 230 m ASL 
desde GG66po . São ut i l izados o T R-9 1 30 em 
1 44 ,275 MHz com 4 W e T R-9500 em 432 , 300 
MHz com 1 O W, a l imentados por fonte Contrai 
de 50 A em operação permanente e dedicada . 
O beacon de 2 m já fo i escutado por PY1 M HZ 
(GG87jc) ,  PP5EK (GG52qu )  e mesmo ZP9SC 
(GG24pl ) .  Cartões QSL poderão ser trocados 
via bureau ou di reto via PY2N F. Envio de 
informações também por e-ma i l: py2nf. 
beacon@gmai l . com 

Para dados atua l izados dos beacons e 
recepções informadas vis ite os s ites no QRZ. 
COM e Facebook: https://www.q rz .com/lookup/ 
py2bfd e https://www.facebook .com/PY2BFD . 
Para i nformações sobre os beacons bras i lei ros 
acima dos 30 M Hz, vis ite http://www.vhfdx.org 

Equipamentos da PY2BFD. 

www. c q m agaz i n e . co m . br 

Para dados atua l izados dos beacons e 
recepções i nformadas vis ite os s ites no QRZ. 
COM e Facebook: https://www.q rz .com/lookup/ 
py2bfd e https://www.facebook.com/PY2BFD . 
Para informações sobre os beacons brasi lei ros 
acima dos 30 MHz, vis ite http ://www.vhfdx.org 

Propagação RJ-RS em 95 MHz 

Alex Gu imarães Terra , P U 1  S H F, captou 
nos d ias 1 3  e 1 9  setembro de 20 1 6  na cidade 
Campos (RJ ) ,  estações de radiodifusão FM 
do i nterior do R io  Grande do Su l  ut i l izando um 
receptor automotivo e uma Yag i  VK5DJ de 5 
elementos cortada para 93 MHz.  O pr imeiro 
s ina l ,  em 93 ,3  MHz,  é possivelmente da Rádio 
Atlântida de Santa Cruz do Su l ,  retransm iti ndo 
programação da Rádio Gaúcha .  Já o segundo 
s ina l  em 95 ,7  MHz fo i identificado por Naelton 
Ca iper S i lva ,  PY3KN , como sendo da Nossa 
Rádio da cidade de Horizonti na ,  quase na 
fronte i ra com a Argenti na ,  com áudio do locutor 
de futebol Pedro Ernesto Denardi n .  Alex g ravou 
as recepções , que estão dispon íveis em: 
https://youtu . be/dltL-4E8WXg e https://youtu . 
be/OOzCqc029hw 

Resultados AVHFC Outono 2016 

Resultado Geral - Mel h ores colocados 

1 Estasão QSOs Conf. Pontos Mult Dist. Totol Conf. 
(bn) ('lQ 

1. PY2BI. 203 136 240 21 ll!i7Z5 21765 lil.,OOJ{, 
2. NZG 137 8Z 147 l3 172441 19155 59.� 
3. PY2RI no 147 25't 141 U.03 159&"! Sit.� 
4. PY2VM 171 lZS Z05 15 U688 141763 m..� 
s. PY2XlZ 131 93 161 15 11928 143.U � 
6. ZVlP 163 78 lSS m lU!IO 12Ml1) 417,.9IOOl't 
7. PU2UIY 165 'JS 171 14 � U3S$ 51Ml®Jt. 
8. PIUOIU. 57 1 41 8Z 9 10157 11118l!15 71.� 
9. PY21Ml 89 56 lU 7 9751 }(/)54l]. 61,,WJ(, 
10. PYlVK 71 44 88 8 S13S 9MZ 62.)lllillJ(, 
11. P\'ZlEI) U8 M l6lll 8 Hll S131fi � 
u. PY280 111 40 15 8 1'8!lll $lllllli:l 315i.cim, 
ll PU2YBW 106 57 114 m i!B'Q3 Slll!l3 53,� 
14. PY2SPW 33 241 41 8 716' il'4l9l ll,,:ilireit 
IS. PYlTIY 90 73 lll 8 S7lS 6Na l11Ulill%, 
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Resultado Grupos 
# Grupo QSOs conf. Pontos Mult. Total Conf (%) Membros 

1 COR 1222 769 1409 144 96759 62,89% PR2DX; PUlMIL; PU2KRC; 
# Grupo QSOs conf. Pontos Mult. Total Conf (%) Membros 

PU2MJQ; PU2NAX; PU20AL; PY4AQA;PY1MT 
PU2TNA; PU2WSQ; PU2YRE; 7 CRAVAP 111 40 75 8 8402 36,00% PY2BO 
PU4VLT; PW8AR; PY2BI; 

PY2BN; PY2GZ; PY21ML; 

PY2JCM; PY2KG; PY2KS; 

8 CWJF 90 73 131 8 6763 81,10% PY2TEY 

9 UBRO 26 9 16 5 3573 34,60% PPSEI 

PY2SPW; PY2TMV; PY2TTE; 10 GECRE 17 7 14 4 2195 41,20% PPlGEC 

PY2VM; PY2VOA; PY2VTC; 11 JaPY DX 22 19 32 5 1316 86,40% PY20C 
ZY2WCl;PU2VOR; ZY33FDN; 

PU2UMZ 

2 Cabreúva DX 558 353 662 55 45861 63,09% PU2VAZ;PY2RBN;PU2UTY; 

12 Paraná 16 5 10 3 786 31,30% PUSUAI; PY4RC; PY5XH 

Radiosport 

Team 
PU2YBW; PY2UV; PY2XIZ 

3 Araucária DX 376 200 377 34 16131 66,84% PY2LED; PY2NA; PY2NDX; 
13 DX Group 10 4 8 2 490 40,00% ZV4ER 

Estrada Real 
PY2VQ;PY2KC; PY21U; 

PY5QW;PP5KC; PY2DJ 
14 LABRE-RJ 16 4 8 2 282 40,00% PUlSSH;PYlAA 

4 Cantareira DX 270 147 254 14 15989 54,40% PY2RJ 15 CRAI 3 o o o o 0,00% PUSCHD 

5 LABRE-SP 297 177 337 24 15440 70,97% PY2EM;PY2SYS;PY2FUL; 16 GUARA DX 8 o o o o 0,00% PU7DEF; PP7FO 

PY2LSl;PY2FEB;PY2AA; 

PY20SD 

Três pri mei ros colocados por categorias 

Mu lti Operador - Todas as Fa ixas Operador Único - 144 MHz 
# Estação QSOs Conf. Pontos Mult Dist. (km) Total Conf. # Estação QSOs Conf. Pontos Mult Dist. (km} Total Conf. 

(%) (%) 
1. Z.V2G 137 82 147 13 17244 19155 59,90% l. PU20AL 57 41 82 9 10157 10895 71,90% 

2. PY2VM 177 125 205 15 11688 14763 70,60% 2. PY21ML 89 56 112 7 9757 10541 62,90% 

3. PY2XIZ 131 93 161 15 11928 14343 71,00% 3. PY2VTC 71 44 88 8 8438 9142 62,00% 

Operador Único - Todas as Fa ixas Operador Ún ico - 144 MHz FM 
# Estação QSOs Conf. Pontos Mult Dist. (km} Total Conf. # Estação QSOs Conf. Pontos Mult Dist. (km) Total Conf. 

(%} (%) 
1. PY2BL 203 136 240 21 16725 21765 67,00% l. PY2UV 76 50 100 7 4771 5471 65,80% 

2. PY2RJ 270 147 254 14 12433 15989 54,40% 2. PPlGEC 17 7 14 4 2139 2195 41,20% 

3. PY2SPW 33 24 41 8 7164 7492 72,70% 3. PY20SD 16 10 20 2 2111 2151 62,50% 

Operador Único - 50 MHz 
# Estação QSOs Conf. Pontos Mult Dist.(km) Total Conf. 

(%) 

l. PU2SHF 14 12 12 4 1381 1429 85,70% 

2. PU2YRE 17 4 4 2 1062 1070 23,50% 

Melhor  Exped ição : ZV2G 1 Melhor C lasse C :  PU2YBW 

Para conferência dos resu ltados de todos compet idores por categoria , consu ltar : http ://www.avhfc . com/?p=1 404 mi 
Q) 
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o­
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V) 
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Q) 
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O QSL em Destaque dessa 
ed ição é do rad ioamador 
fi n l andês OH9SCL .  Du rante todo 
o mês de dezembro ,  a estação 
ofic ia l  do Papa i  Noel esta rá 
at iva , levando mensagens 
nata l i nas a rad ioamadores de 
todo o m u ndo ,  d i retamente 
da estação loca l izada na 
Lapôn ia .  Caso faça u m  QSO 
com OH9SCL ,  o QSL deverá 
ser enviado d i retamente para 
OH9AB. mi 
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Dimensões Reais: 171 x 356 x 45 mm 

APRESENTANDO MAESTRO™ 

Redescubra o Rádio ... 
Faça do seu jeito 

com Maestro! 
No shack, na beira da piscina ou em qualquer 

lugar da casa - para operação por lazer ou sérios 

contestes, a FlexRadio Systems oferece soluções 

que se encaixam ao seu jeito de operar. 

Se você é um sério operador de contestes, caçador DX, operador assíduo, ou apenas apaixonado por "fazer rádio", o Maestro oferece uma 

forma simples e divertida para operar qualquer transceptor da linha FLEX-6000. O Maestro combina harmoniosamente uma tela 

touch-screen HD de 8 polegadas com controles ergonomicamente projetados para melhorar o uso e maximizar a eficiência na operação. 

Workflow Otimizado 
Com seu Workflow projetado por alguns 
dos maiores operadores DX/Contestes, o 
Maestro coloca ergonomicamente os 
controles mais utilizados ao alcance dos 
dedos. Sua deslumbrante tela 
Touch-Screen HD de 8 polegadas oferece 
um display espectral/cascata de altíssima 
resolução com sintonia de toque, pan e 
zoom para levar o seu aproveitamento a 
um novo nível. 

O Maestro é um console de controle 
Plug-and-Play para os rádios transceptores 
Flex-6300, Flex-6500 e Flex-6700, sem a 
necessidade de um PC tradicional. Apenas 
conecte o maestro diretamente ao rádio ou 
através da sua rede doméstica e você está 
pronto para operar. 

Liberdade Wireless! 
Você já desejou monitorar bandas ou 
operar DX do conforto da sua sala ou 
na beira da sua piscina? Agora você 
pode! Com a conectividade Wifi/ 
Bluetooth, tamanho compacto, peso 
reduzido e pack de bateria opcional, 
com o Maestro você tem liberdade sem 
fio pelo alcance de sua rede. 

REDESCUBRA O RÁDIO COM UM TRANSCEPTOR FLEX-6000 SERIES 
Performance Top de Linha 
Seu excelente alcance dinâmico de IMD e baixa relação sinal/ruído fazem dos transceptores da 

família FLEX-6000 a escolha dos mais exigentes radioamadores do mundo. 

A melhor filtragem DSP 
Filtros Brick Wall com rejeição final de 11 SdB e baixíssima distorção de banda eliminam virtualmente 

interferências de canais adjacentes e minimizam a fadiga auditiva. 

Líder em Display Espectral 
Cave mais fundo com os modos de display HD panafall e cascata, e veja padrões que facilitam a 

caça DX e operações em sinais fracos como nunca visto antes. 
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Radioa madores, Escoteiros e o 
''Ja mboree no  Ar'' 

O Movimento Escote i ro nasceu em 1 907, na 
I ng laterra . Seu fundador, Robert Stephenson 
Sm ith Baden Powel l ,  a inda nos pr imeiros anos 
do Escot ismo, chegou a comentar sobre a 
im portância do rád io para os jovens :  "o rádio 

está se tornando um 'hobby' favorito dos 

rapazes, e é de muito valor para eles, porque há 

muito futuro. Desejo que os escoteiros, custe o 

que custar, façam muito uso desta oportunidade 

que lhes é oferecida, porque certamente farão 

um bom trabalho e esse tipo de interesse lhes 

trará uma enorme recompensa no futuro". 

Os Escote i ros do 
B ras i l  são responsáveis 
por levar ad iante esse 
vis l umbre de Baden 
Powel l ,  adaptado aos 
modernos tem pos de 
internet e celu la res, 
chegando ao ponto de 

ESCOTEIROS serem reconhecidos 
como o maior  celei ro 
na formação de novos e 

DO BRASIL 

bons rad ioamadores, tanto pela Anatei, quanto 
pela LAB RE, nossa associação nacional  de 
rad ioamadores . 

Através do traba lho constante de uma Equ ipe 
Naciona l  de Rad ioescot ismo, os Escote i ros 
protagon izam d iversas at iv idades de nosso 
calendár io, além de part ic ipar de mu itos outros 
eventos rad ioamadoríst icos. 

Através das Rodadas da Patru lha  Baden 
Powel l ,  do Conteste Mund ia l  CQWS (CQ World 
Scouts Contest) e do Scouts Field Day (D ia  
de Campo), os Rad ioamadores Escote i ros 
ag itam o cenár io nacional e i nternaciona l  
da  rad iocomun icação, com a part ic i pação 
de centenas de estações. São at iv idades 
constantes, d i str i bu ídas ao longo do ano, 
que garantem ser mant ida acesa a chama do 
rad ioamador ismo por todo este País conti nenta l .  

O Jamboree n o  A r  

A ma io r  at iv idade do Movimento Escote i ro 
mund ia l  é, cada vez mais, o Jamboree no Ar 
ou JOTA, s ig la  v inda da expressão em ing lês 
"Jamboree On The Ai r ", rea l izado sempre no 
tercei ro fi na l  de semana cheio de outubro, 

ocasião em que Escote i ros e Bande i rantes, 
de todo o mundo, estabelecem contatos entre 
si através das estações de Rad ioamador e 
de outras tecnolog ias tam bém .  A ide ia su rg i u  
du rante o IX  Jamboree Mund i a l  Escotei ro, em 
Sutton Park, na I ng laterra, no ano de 1 957, 
ocasião em que fo i montada a estação GB3SP, 
operada por Les l ie M itchel l - G3B HK.  No  ano 
segu inte, 1 958, fo i rea l izado o 1°  Jamboree no 
Ar, que hoje se encontra em sua 59ª ed ição. 

Com o desenvolv imento da i nternet, 
associou-se ao Jamboree no Ar uma segunda 
at ividade, chamada de JOTI ,  ou seja, Jamboree 
na I nternet (Jamboree On T he I nternet) . 
Atua lmente, o JOTA-JOT I  reú ne perto de 
1 , 5  m i l hão de part ic ipantes, em mais de 1 60 
pa íses no mundo.  É uma at iv idade g igante, que 
encontra no B ras i l  sua ma ior  part ic ipação, tanto 
v ia rád io  quanto v ia i nternet .  São at iv idades 
inc lus ivas, onde os jovens são p rotagon istas! 

Como part ic ipar  d o  Jota-Joti? 

�' 
.... "/"!' ,. jotaf(@ 

Em 201 6, a at iv idade 
será rea l izada de 14 a 1 6  
de outubro, começando às 
2 1  hOO da sexta e segu i ndo 
até 2 1 h00  do domingo .  Para 
part ic ipar, basta montar uma 
estação de rad ioamador 
em u m  Grupo Escote i ro 
ou em outro l ugar  ma is 

prop íc io, perm it i ndo que os jovens "operem" a 
estação, para que cons igam fa lar  com outros 
part ic ipantes de todo o mundo, tanto em H F, 
quanto V H F  e Echo l i nk .  As conexões com a 
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internet aumentam os horizontes, 
pois perm item que os jovens 
também contatem d i retamente 
outras bases espa lhadas pelo 
p laneta . 

As boas antenas e as 
estações bem montadas, 
obviamente, conseguem atender 
mel hor os objetivos da at iv idade, 
pois perm item comun icados com 
todo o Brasi l ,  com vários outros 
pa íses e cu ltu ras .  É, também, 
uma maneira maravi l hosa 
de apresenta r o un iverso da 
rad iocomun icação aos jovens, 
qua isquer que sejam as formas 
ut i l izadas para o "encontro" 
com Escotei ros, Bandei rantes e 
Rad ioamadores do p laneta . 

Colocados em frente às 
estações, com o PTT nas mãos, 
os jovens conseguem perceber a 
ferramenta marav i l hosa que é o 
Rad ioamador ismo. Com breves 
or ientações, desenvolvem contatos 
marcantes e sentem-se atra ídos 
por essa "máqu ina  de fazer 
amigos". Mu itos se i nteressam 
imediatamente pelo "hobby", 
confi rmando a afi rmação de Baden 
Powel l ,  feita no i n íc io do século XX 
e citada no i n íc io desta matér ia . 
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A Organ ização Naciona l  do JOTA 
apresenta, a lém das or ientações 
para os contatos por rád io, 
sugestões de programas escotei ros 
para serem desenvolv idos ao 
longo do fim de semana .  Essa 
programação i ntercala os momentos 
de contatos por rád io com as 
atividades t ip icamente escotei ras, 
promovendo a i nteg ração de Rád io 
e Escotismo.  As informações 
comp letas da at ividade podem ser 
obtidas d i retamente no site www. 
jotabras i l . qs l . b r. As i nformações 
sobre o Rad ioescot ismo são 
d ifund idas através do s ite www. 
rad ioescot ismo.com .b r. 

Em p e n h o  Pre m i a d o  

Os Grupos Escoteiros que 
conseguem obter os mel hores 
resu ltados em sua part ic i pação 
na atividade, são beneficiados 
por uma prem iação mu ito 
especia l: uma estação de rád io 
de HF para o pr imei ro colocado, 
uma estação base de VHF ao 
segundo colocado e mais 2 HTs 
para o tercei ro colocado.  Dessa 
forma, a premiação deixa de 
ser um simples troféu para ser 
exposto na parede da sede, para 
transformar-se em uma estação 
de rad ioamador, para ser usada 
pelos jovens e pelos adu ltos 

i nteressados no rad ioamador ismo 
naquele Grupo. 

Todo rad ioamador i nteressado 
em colaborar com essa 
maravi l hosa corrente do bem e da 
boa comun icação, pode oferecer 
sua ajuda d i retamente à Equ ipe 
Nac iona l  de Radioescotismo dos 
Escoteiros do Bras i l, através do 
e-Ma i l  equ ipe@rad ioescotismo. 
com .b r. Toda ajuda será bem­
v inda e também fundamental para 
impu ls ionar a campanha " U m  
Rad ioamador e m  cada Grupo 
Escotei ro", desenvolv ida em n ível 
naciona l .  001 

Pre m iação do 5 7º J OTA : Yaesu FT 8 5 70 (HF/VHF/UHF) ,  Kenwood TM 2 8 1 ª (VHF) e HTs Baofen g  UV- 5 R . 
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A CQ entrevistou J oão Roberto, PY2J F, u m  dos rad ioamadores bras i le i ros 

mais res peitados de ntro e fora do país .  PY2J F conto u  um pouco sobre a 

s u a  i ns p i radora trajetória no rad ioamadorismo,  seus desafios e conq u istas 

ao longo de s u a  h istóri a .  Apesar da h u m i ldade fa lar  mais a lto em J oão, 

não conseg u i m os pensar em modéstia ao recon h ecê-lo como o verdade i ro 

" D -Star M a n " . Sem d úvidas,  u m  rad ioamador para se espe l har!  

C Q - João Roberto, atualmente 

você é um dos mais renomados 

e respeitados radioamadores 

brasileiros. Nos conte como surgiu 

o seu interesse por esse hobby e 

desde quando é licenciado? 

PY2JF - Tudo começou com 
um par de wal kie  talk ie que ganhe i  
no natal de 1 975 ,  na  ocasião com 
1 2  anos .  Como o alcance era 
cu rto e eu já  me i nteressava por 
e letrôn ica ,  desmonte i a antena 
bobinada ,  i nsta le i  um  cabo e 
constru í uma antena externa 
para ele. Com isso consegu i  um  
alcance maior  e passei a fazer 
contatos com pessoal dos 1 1  m .  
E ra uma época d iferente ,  com 
poucos operadores ,  não haviam 

g í rias e o icôn ico Cobra 1 48 a inda 
não exist ia ,  mas hav ia  o Tokai 
PW-5024 e o Sharp CB-800, 
ambos com 23 cana is AM. Não 
demorou mu ito e me i nteressei 
pelo rad ioamadorismo. No f ina l  
dos anos 70 , já  l i cenciado como 
PY20XX, operava na banda de 
H F  com um Yaesu FT- 1 0 1  E .  

C Q  - Você sempre foi um 

grande entusiasta pelo VHF. 

Porque esse interesse tão grande 

por essa banda? 

PY2JF - A inda  no f i n a l  dos  
anos  70  s u rg i u  n a  reg ião  d e  
C a m p i n a s  u m  g rande  i nteresse 
pela fa ixa de  VH F (2m ) .  Meu  
p r i m e i ro V H F  fo i  u m  D ra ke 
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TR-2 2 C .  E ra u m  rád i o  po rtát i l 
cr ista l izado q u e  poss u í a  
u m a  a nten a  te lescóp ica .  O 
ape l i damos d e  " l a nche i ri n h a " ,  j á  
q u e  parec ia  u m a  l anche i ra .  E u  
t i n h a  d o i s  pa res d e  cr ista i s  pa ra 
repet ido ra n e l e :  1 4  7 . 8 2 0 M H z  de  
Camp i nas  ( hoje  1 46 . 8 1  O M Hz)  

PortabJe. mobUe. or fixed 

<> 
Slx channel capaclty. translsrortzed 

<> 
Anlenna: built-ln/external connector 

<> 
Works barefool or with amplirler 

<> 
Externai 12 VOC or intern11I ni-cads 

<> <> <>  
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e 1 46 . 730M Hz de P i rac ica b a .  
N a  ocas ião o offset padrão era 
1 . 600KHz (hoje é 600KH z ) .  
E ra notável opera r com a 
l a n chei r i n h a  repet idoras a 
ma i s  de 30Km e fazer contatos 
excedendo 1 20Km . Logo em 
seg u ida s u rg i u  o autopatch 
(telefone por  rád io )  e 
fi q uei marav i l h ado com a 
tecno log ia, afi n a l ,  era u m a  
época e m  que a ma ior ia  da 
popu l ação no Bras i l  seq uer 
t i n ha  telefone .  Mas  nós, 
radioamadores, sem p re 
na vanguarda, já usávamos 
"cel u lar" .  A parti r da í não 
demorou mu ito para que 
eu constru ísse meu própr io 
autopatch e, em segu ida, um 
repetidora . 

CQ - Uma de suas grandes 

paixões é o CRAM. Nos conte 

como ele surgiu e quais são as 

atividades desenvolvidas pelo 

clube hoje em dia. 

PY2J F - O CRAM fo i resu l tado 
dessa pa ixão por repetidoras .  Na 
época o Dentei (Anatei hoje) só 
autorizava l i cenças de estações 
repetidoras para cl ubes ou 
associações . Para lega l izar nossa 
repetidora tivemos que fu ndar um 
c lu be, e então nascia o C lube dos 
Radioamadores de Americana -
CRAM . No i n ício ele existia apenas 
no papel, não havendo nen hum 
t i po  de atividade, exceto as  
reun iões anua is  que a bu rocracia 
da lei exig ia. Mas no fi na l  dos 
anos 90, com a popu larização 
da I nternet, o CRAM sa i ria do 
anon imato e se tornar ia um dos 
c lubes de radioamadores mais 
conhecidos do Bras i l .  A razão 
dessa proeza fo i a criação de 
uma pág ina  na web voltada ao 
nosso hobby, mas com g rande 
ênfase aos art igos técn icos .  
Daí  em diante surg i ram mu itas 
novas ideias, como encontros, 
caça à raposa e pr inc ipa l mente 
o lançamento do cana l  CRAM 
TV no Youtube. Nesse cana l  
passamos a mostrar reviews de 
equ i pamentos e reportagens, 

www.cq m ag az i n e . co m . br 

i nc lus ive varias cobertu ras da 
Fenarcom .  O CRAM cont inua 
a i nda um c lube sem sócios, mas 
bem ativo e funciona g raças à 
co laboração da dupla PU2LAA -
Jun ior  e PY2ADN - Adinei, a lém 
de mu itos de nossos segu idores . 

PY2JF gravando entrev i s ta na Fe narcom para o 
C RAM TV 

C Q  Recentemente, 

soubemos que você entrou no 

mundo do radioamadorismo em 

HF Nos conte como foi essa 

experiência e o que conseguiu 

conquistar usando apenas uma 

antena vertical. 

PY2JF - Na rea l idade eu 
já havia passado por essa 
moda l idade no passado, mas 
não com a mesma dedicação 
de hoje, afina l, haviam mu itas 
opções a serem experimentadas 
a i nda . Mas em 201 1 ,  a procu ra 
de diversificação, resolvi montar 
uma estação s imples para volta r 
a fazer DX. I ndo contra todas 
as recomendações de que eu 

deveria part i r  di reto para uma boa 
d i recional ,  i nstalei uma antena 
vert ical CushCraft R8 . Então me 
propus a fazer contato com pelo 
menos 1 00 países para consegu i r  
o ARRL DXCC n u m  prazo de 
30 dias.  Foi uma experiênc ia 

i nteressante. Consegu i  por 
volta de 1 1 5  pa íses no prazo 
esti pu lado . E com isso o Bob 
Hei l ,  K9AE I D, resolveu contar  
m inha h istória no Ham Nat ion 
(equ iva lente ao CRAM TV 
dos EUA) .  É impress ionante 
o que aprendi n u m  ún i co mês 
sobre DX, a l i ás, bem diferente 
do que era no passado . 
Isso me an imou a pub l icar 
a tradução de um excelente 
gu ia para i n ic iantes escrito por 
um colega norte-americano 
(pub l icado por essa CQ) .  Hoje 

conti nuo me dedicando ao DX, 
só que com uma estação ma is  
comp leta (di recional, rotor, etc) .  
No momento tenho pouco mais 
de 200 pa íses confi rmados dos 
339 poss íveis, só que agora se 
avança mais lentamente porque 
dependo de expedições para 
locais i ncomu ns. 

C Q  Você é também 

um grande incentivador das 

comunicações digitais. Por sua 

iniciativa, o Brasil foi o primeiro 
país do Hemisfério Sul a contar 

com uma repetidora digital 

0-S TAR da /COM. Nos fale mais 

sobre como surgiu esse interesse 

por essa modalidade. 

PY2JF na Fe n arcom de 2007 de monstrando a pri me ira repeti dora di g i ta l  D-STAR . 
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PY2J F - Eu já havia 
experimentado mu itos 
modos d ig ita is no passado , 
mas nenhum deles para 
comun icação por voz . Tomei 
conhecimento do D-STAR 
na ocas1ao da prime i ra 
Fenarcom ,  em 2006,  através 
de uma palestra do Ray 
Novak ,  N9JA da l com .  F ique i  
bastante an imado com a 
novidade.  Fa le i  com vár ios 
colegas que também se 
mostraram i nteressados e 
o rgan izamos uma turma de 20 
rad ioamadores para i n ic iar  a 
empre itada .  Por i nterméd io do Erwin 
da Rad iohaus consegu imos com que 
a l com nos vendesse por um  preço 
bem razoável uma repetidora e 20 
rád ios .  Cada um pagar ia seu rád io e 
eu e o PU2TTY Celso,  d iv id i r íamos 
o custo da repet idora .  Fo i  assim 
então que em 2007 i nsta lamos a 
prime i ra repetidora D-STAR do 
hemisfério su l ,  a 1 45.230MHz 
(PY2KCA). Desde então mu itas 
novas repetidoras su rg i ram pelo 
país e hoje temos dezenas delas 
espalhadas por vários estados.  A 
repetidora D-STAR de Americana 
hoje funciona em 439 .550MHz 
(PY2KJ F) .  Uma  cu rios idade dessa 
moda l idade é que desde sua 
imp lantação nu nca houve um ún ico 
i ncidente ou interferênc ia . 
Quando todos os usuários são 
cadastrados e seus i nd icativos 
expostos a cada transm issão , 
o comportamento é exemplar. 

C Q  - Assim como já 

ocorre atualmente nas faixas 

destinadas a comunicação 

profissional (Serviço Limitado 

Privado), você acredita que o 

futuro das comunicações nas 

bandas de amador caminham 

para a digitalização ou ainda 

teremos comunicações no 

modo analógico por muito 

tempo? 

PY2JF - É pouco provável .  
Nosso espectro é reservado 
a exper imentação e todos os 
modos terão que compart i l har  
pacificamente esse espaço . Voz 

PY2JF fazendo manutenção em cabo de repetidora 

d ig ital tem suas vantagens,  como 
s ina l  sempre l impo (dentro da 
á rea de cobertura )  e recu rsos 
sofisticados como identificação 
e comun icação de dados , mas 
também tem suas desvantagens ,  
hoje sendo o custo a maior de las .  
A inda há mu ita res istência aos 
modos de voz d ig ita is .  Sempre que 
surge a lgo d iferente os acomodados 
se sentem ameaçados,  mas com o 
tempo acabam se acostumando.  
I sso aconteceu quando o prime i ro 
transceptor SSB comercia l  chegou 
o rad ioamadorismo nos anos 60. 
O AM vai acabar !  I sso fo i há mais 
de 50 anos e o AM ainda tem seu 
espaço. Gosto mu ito do d ig ita l ,  mas 
os modos ana lóg icos a inda têm e 
sempre terão seu charme . 

Caça raposa do C RAM 

C Q  - E sobre suas experiências 

com SOR (Software Defined 

Radio) ? Poderia nos falar um pouco 

sobre elas? 

PY2JF - Acho que o surg imento 
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do SDR fo i o acontec imento 
mais importante para o 
rad ioamador ismo das 
ú l t imas décadas .  I mag ine 
a com plexidade de um 
transceptor ser  reduzida 
quase que tota lmente a 
software! No mundo v i rtua l  
do software a cr iat iv idade 
é i l im itada .  Veja o caso dos 
fi l tros .  Até pouco tem po você 
comprava opciona is  de fi ltros 
caríss imos para seu rád io .  
Hoje você tem fi l tros mu ito 
mais sofist icados e efic ientes 
baseados nos a lgoritmos do 

SDR .  Um bom exemp lo  do que estou 
fa lando são os fi l tros notch dos 
transceptores S D R  da F lexRad io .  
F iz um review deles no CRAM 
TV 31 (https://youtu . be/nQobm5_ 
XtPs?t=25m6s) .  Além d isso essa 
tecnolog ia permite que seu rád io 
fique sempre atua l izado com as 
novas tendências .  S u rg i u  um 
recurso novo? Basta um upgrade de 
software e seria como se seu rád io 
ganhasse novos botões , o que não 
é possível nos rád ios trad ic iona is .  
Ta lvez um dos recursos mais 
notáveis dessa nova tecno log ia seja 
o espectrog rama (Panadapter) em 
tempo rea l .  É praticamente uma 
au la  de rad iocomun icação .  Agora 
não mais apenas ouv imos,  mas 

também podemos ver os 
s ina is .  E isso é extremamente 
d idát ico. Você vê um s ina l  
sofrendo uma i nterferênc ia 
e terá cond ições bem mais 
eficazes de contornar  o 
prob lema.  O PY2SDR Edson 
fez uma analogia perfe ita para 
compara r  um  rád io  trad ic iona l  
com um SDR: "Operar um 
rád io comum é como espiar 
pelo bu raco da fechadura de 
uma porta . Operar  um SDR é 
como ver através da mesma 
porta , mas escancarada .  " 
M u ita gente torce o nariz 
para rád ios pu ramente SDR ,  

pois querem rád ios com botões 
fís icos . Hoje os g randes fabricantes 
já  estão entrando na competição 
dessa tecnolog ia .  A l com lançou 
recentemente o I C-7300 que é um 
rád io com aspecto trad ic iona l ,  mas 
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com tecnologia de ponta SDR .  Hoje 
não há mais motivos de res istência 
para aderi r a esse prog resso . 

CQ - Você é o proprietário 

da Hamtronix. Nos fale sobre 

os produtos e projetos que tem 

desenvolvido com sua empresa. 

PY2JF - A Hamtron ix surg i u  
exatamente por conta do 
rad ioamadorismo e essa é a razão 
do nome. No começo dos anos 
80 eu já fabricava autopatches e 
controladoras de repet idoras como 
hobby. Em pouco tempo o que 
era entreten imento v i rou negócio .  
Em 2002 não havia ma i s  como 
d ivid i r  meu tempo com projetos 
pessoais e o CPqD (Centro de 
Pesqu isas e Desenvolv imento de 
Telecomun icações da Telebrás) .  A 
part i r  de então passei a me ded icar 
exc lus ivamente a Hamtron ix. São 
mais de 30 anos de projetos nessa 
área e 1 4  com o nome Hamtron ix. 
O i n íc io fo i excl us ivamente 
com produtos voltados ao 
rad ioamadorismo,  mas fo i i nevitável 
a d ivers ificação da l i nha  de produtos . 
Hoje fabr icamos d isposit ivos 
embarcados ( rastreadores , con­
tro ladores , d ispositivos para 
telemetria ,  etc) e desenvolvemos 
projetos custom izados para 
várias de empresas nacionais 
e internaciona is .  Mas a inda 
fabricamos contro ladoras para 
repetidoras e não temos pretensão 
a lguma em parar. I nc lusive nosso 
modelo mais popu lar  está presente 
em mais de 70 pa íses . U lt imamente 
ten ho me ded icado a constru i r  fi l tros 
de RF. Ta lvez no futu ro a Hamtron ix 
passe a comercia l izá- los .  

CQ - Como radioamador "das 

antigas" e profundo conhecedor 

desse nosso hobby, o que você 

espera para o futuro? Estaria o 

Radioamadorismo fadado a ser 

extinto ou acredita que vivemos um 

momento de grande transformação ? 

PY2JF - Eu acred ito que o 
rad ioamador ismo vai conti nuar  
a ser o que sempre foi desde seu 
surg imento: A rede socia l  or ig i na l .  

www. cq m agaz i n e . c o m . b r  

Nele pessoas com i nteresses em 
comun icações e experimentos 
eletrôn icos se relacionam e 
desenvolvem hab i l i dades i ncríveis .  
O rad ioamadorismo costuma ter 
uma i nfl uência tão g rande sob 
seus praticantes que se i n ic iado 
na juventude, a chance de ter 
papel fundamenta l na defi n ição 
de sua futu ra carrei ra é enorme. 
É uma atividade que entra e saí 
gente o tempo todo ,  mas uma 
parte dessas pessoas levarão esse 
hobby para o resto de suas v idas .  
Há rad ioamadores que sentem 
que nosso hobby está à bei ra da 
ext inção. A lguns reclamam que as 
mudanças são lentas demais para 
sobrevivermos, outros que por 
causa de mudanças que não os 
agradam é que seremos exti ntos .  
A rea l idade é que a cada ano que 
passa o número de rad ioamadores 
no mundo está aumentando .  
Nos ú lt imos anos nos EUA, cada 
novo ano superou o anter ior em 
número de novas l i cenças . 20 1 5  
fo i record ista de todos os tempos 
em novas l i cenças.  Quando fechar  
20 1 6  é possível que supere 20 1 5 . 
Como no Bras i l  estamos sempre 
um pouco atrás das tendências dos 
norte-americanos,  estou certo que 
perceberemos o mesmo por aqu i .  
No ú l t imo encontro d o  CRAM em 
rea l izamos exames de i ngresso , 
250 vagas se esgotaram em dois 
d ias .  I sso pode ser um s ina l . Os 
pess imistas podem t i rar  o cava lo da 

chuva ,  porque em vida não veremos 
a ext inção do rad ioamadorismo.  

PY2J F no  s hack 

CQ - Muito obrigado pela 

entrevista e esperamos que 

continue sendo um dos grandes 

fomentadores e entusiastas desse 

hobby, continuando a atrair o 

interesse de muitas pessoas por 

essa atividade. 

PY2JF - Eu é que ag radeço 
a oportun idade e aproveito para 
paraben iza-los pelo excelente 
traba lho em produzir  a conceituada 
revista CQ no Bras i l . 

I n d i cativos anteriores : 
PY20XX e PY2AXX. 

C ontato : 
py2jf@cram .org . b r  

Pág i n a  do C RAM: 
www.cram .o rg . br 

Canal  C RAM TV n o  Youtube : 
https ://www. youtu be. com/c/PY2J F 

Mrr 
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PY 1 M H Z :  Exper iências  e m  
Po l a ri za çã o  Ho ri zo nta l n o B ra s i l 

Marcos PY1 M HZ ,  i ncent ivador da po lar ização 
hor izonta l  na  banda de VH F 2m no Bras i l ,  
tem feito a l gumas exper iênc ias e m  1 44M Hz.  
Entre essas experiênc ias ,  estão as tentat ivas 
através do  at lânt ico com Pieter Jacobs V51 PJ , 
em testes que ut i l izam como referênc ia  dutos 
Troposfér icos q ue oferecem longos trajetos 
transoceân i cos .  

as chances de contato , essas exper iênc ias 
são sempre efetuadas em modo d i g i ta l  JT65B 
FSK441 e CW próx imo ao mar. 

Este ano ,  Marcos fa rá novos testes com 
uma nova antena Yag i  t i po cord a ,  p rojetada 
por seu am igo  Luiz Sá, P U 1 0 H M ,  que usa 
em seus projetos o excelente software 

freeware 4N EC2 , 
de autor ia  de Ar ie 
Voors ,  afi nando­
os manua l mente 
para a mel hor  
relação poss ível 
entre ganho ,  
frente/costas e 
p r i n c i p a l m e n t e 
ba ixo ru ído ,  
testados e 
ap rovados pe lo 
p rópr io  M a rcos . 

M arco s ,  PY l M H Z  e m  sua pr i m e i ra te ntativa de comun icação transoceâ n i ca com uma 
Yag i t ipo "escada" / Detalhe  da ante n a .  

Da mesma  forma ,  
encontra-se em 
f u n c i o n a m e n t o  
cont ínuo há  
ma is  de u m  ano ,  
24horas no  a r, o 

P ieter Jacobs opera na Nam íb ia  - Áfr ica (g r id 
J G821E ) ,  com 2Kw em VH F e emp i l hamento 
26 elementos ,  antenas i rrad iado através do 
Atlânt ico su l  na  d i reção de PY1 M HZ no Bras i l  
(g r id GG98 MA) que atua l mente usa uma 
a ntena Yag i  com 24 elementos do t i po  "corda", 
fixa para a d i reção de P ieter. Para maxim izar 

Latitude. -2 i  965741 LOl"l%1tude --!0. 9765� 
locatof' .. GG981'\A28TF (f!:!M!. 1fil. terr.ainJ 
Dm.a.nce from JG821E - 5809. 946 km { 1610. 13 mi )  
Beanng ' 262. 76 º (re-..ef"""� bem  ' 108. �' ) 
H.1dpomt - lat: -27. 'K:lb2M lon: - 12. 681b73 

projeto beacon 
com o prefixo PY1 ES P/B, feito a part i r  de u m  
Kenwood T R7850 mod ificado e uma pequena 
p laca de contro le com u m  PIC 1 2 F675 , 
especifi camente projetada .  Este Beacon 
ut i l iza-se de 2 antenas t ipo Halo un i d i reciona l  
em fase, na po la r ização horizonta l a 20 metros 
do n ível do mar, func ionando com cerca de 20  

U m a  v i são d o  desaf io d e  PY l M H Z .  
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Watts , frequênc ia  de 1 4429 0 M Hz -
modo CW, norte do R io de Jane i ro 
(g r id GG98LC) .  "O PY1 ES P/B j á  fo i 
cop iado e reg istrado em vídeo em 
vá r ios loca is ,  como Santa Catar i na  
(d istânc ia de 965km) por  PP5EK ,  
São  José dos  Campos (530km) 
por PY2WOT, Camp i nas (620km) 
por PY2BL e há  também relatos de 
Al bertom ,  ZP9SC, que por 2 vezes 

www.cqmagazine.com.br 

escutou pela manhã no Paragua i " , 
conta Marcos . 

Exper iênc ias como estas ,  
rea l izadas po r  PY1 M HZ ,  são 
mu ito úteis para observação 
das cond ições de propagação 
esporád icas e dutos troposfér icos 
dentro do Bras i l  na fa ixa de 2 
metros. Também i ncent ivam 

a pola r ização hor izonta l ,  ma is  
comuns  em outras loca l i dades , 
espec ia lmente nos Estados U n idos 
e Europa Estes loca is  já  possuem 
um g rande número de at iv idades 
em VHF  e ut i l izam po la r ização 
horizonta l para DX , enquanto o 
Bras i l  a i nda  está se adaptando à 
po la r ização. 

Graças ao i ncent ivo i ncansável 
de um rad ioamador que com suas 
exper iênc ias traba lha  em prol 
do rad ioamador ismo b ras i le iro ,  
sempre com o i ntu ito de i ncentivar 
novos adeptos a fazer u m  bom 
V H F, rad ioamadores b ras i le i ros já  
vêm a lcançando bons resu ltados 
na po lar ização hor izonta l .  Contatos 
antes ra ros ,  dev ido a geog rafia do 
terreno com m u itos obstácu los 
- como nos estados do R io  de 
janeiro,  São Paulo ,  M i nas Gera is  
e su l  do Bras i l  - hoje se to rnaram 
frequentes. Não nos  restam 
d úv idas de que PY1 M HZ,  q ue 
está sem pre em busca de novas e 
ma is  amplas fronte i ras ,  cont i nuará 
a lcançando g randes êxitos. mi 
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Montagem eficiente de conector 
U H F  ( PL-259)  em ca bo coaxi a l  
RG-58 
Muitos radioamadores sofrem com a montagem de conectores tipo UHF, que é 

como chamamos o conector tipo PL-259 (macho) no Brasil. Nesse pequeno artigo 

descrevemos uma forma muito simples e eficiente para a instalação desse tipo de 

conector em cabos coaxiais RG-58 (cabo fino de 50 Ohms) .  

Comece o traba lho descascando 
aproximadamente 2 cm do cabo coaxia l ,  
deixando exposta a ma lha .  I sso pode ser feito 
com u m  a l icate descascador de cabos coaxia is 
(foto 1 )  ou  com um est i lete ou faca bem afiada .  

A segu i r, desfie a ma lha e cote o excesso , 
deixando aparecer apenas uns  5 mm de ma lha ,  
conforme a foto 2 .  

Em segu ida ,  usando um est i lete, remova a 
ma ior  parte do iso lamento do condutor centra l 
do cabo, deixando apenas uns 5 mm de 
iso lação (Fotos 3 e 4) 

Em segu ida ,  estanhe a borda i nterna do 
redutor do conector coaxia l ,  como mostra a 
foto 5 .  
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I ntroduza o redutor no cabo 
coaxia l  e dobre a malha sobre a 
borda do redutor que fo i previamente 
estan hada (Fotos 6 e 7 ) .  Solde a 
ma lha sobre a borda do redutor, 
tomando cu idado para não dan ificar 
o centro do cabo coaxia l .  

Passe a capa do conector 
coaxia l  sobre o redutor já soldado 
à malha e em segu ida i ntroduza a 
parte central do conector coaxia l ,  
deixando exposto na ponta do p ino 
central o condutor central do cabo 
(Fotos 8 e 9) 

Corte o excesso defio exposto e 
solde o condutor no p ino centra l  do 
conector coaxia l  (Foto 1 O) 

Fina lmente, com u m  
mu lt ímetro selec ionado para med i r  
conti nu idade, verifique s e  não 
existe qua lquer fuga ou cu rto entre 
o corpo do conector e o p ino  centra l 
(Foto 1 1  ) . mi 

Ca l l S i g ht - Seu i nd icativo n o  topo 
z 
o 
< 
o 
(/) 

A Rad iohaus está lançando uma super novidade 
para o shack dos co legas rad ioamadores: O 
Cal lS ig ht ,  um d isp lay de acrí l i co persona l izado 
com o ind icativo de rad ioamador de sua estação .  

O nome Ca l lS ight (pronuncia-se Callsait) é um 
trocad i l ho  feito à part i r  de Ca l ls ign ( I nd icativo de 
chamada em i ng lês) e que faz uma un ião entre 
Ca l l  (chamada) e o verbo S ight ,  que s ign ifica visão 
em português .  

www.cq m ag az i n e . co m . br 

O produto é recordado com o seu ind icativo em 
uma fresa CNC e fornecido com i l um inação a LED 
com comb i nação de centenas de cores e efeitos. 

Em breve estará sendo vend ido através do 
s ite da Rad iohaus para rad ioamadores de todo o 
mundo .  

Maiores i nformações : rad io@rad iohaus .com .b r  

CQ Radioamadorismo · Jul - Set/16 
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Rad ioa madorismo pa ra q uem 
(a i nda ) não é Rad ioa mador  

PARTE XIII  - MAN UAL DO DXISTA I N ICIANTE ( FI NAL) 

Últma parte do Manual do Dxista Iniciante, de autoria do radioamador americano 

Bryce K. Anderson, KlUA, que foi traduzido pelo colega João Roberto, PY2JF e 

revisado por Bárbara Gândara Ferreira, PY2BAH para o CRAM - Clube de Radio­

amadores de Americana . 

Ca pítu lo  9 
Inte l igência  e m  DX 

N ã o  m e  refi ro a q u i  a QI ,  m a s  n o  contexto 
d e  o bter  i n fo rmações  s o b re DX . Q u a nto m a i s  
você t e m  c o n h e c i m e nto s o b re o q u e  aco ntece 
no m u n d o  d o  DX, m a i o res s u a s  c h a n ces de 
s u ce s s o .  Nos a n os 7 0 ,  s e m a n a l m e nte, eu 
corr ia até m i n h a  ca i xa posta l p a ra p e g a r  
m i n h a  foto c o p i a  d e  péss i m a  q u a l i d a d e  d a  
e d i ç ã o  d o  T h e  West C o a st D X  B u l l et i n .  Essa 
a rte s e  d es e nvo lveu m u ito até h oj e .  Ag o ra 
e x i ste u m  n ú m e ro d e  b o l et i n s  e s e rv i ços  q u e  
você p o d e  u t i l i za r. 

Pa ra s a b e r  d i a r i a m e nte 
o q u e  está aco ntece n d o  n o  
m u n d o  d o  D X  a s s i n e  The 
Da i ly  DX, uma p u b l i c a ç ã o  
d a  I n te rn et fe ita p o r  B e rn i e  
M c C l e n ny, W 3 U R .  Vej a W W W .  

d a i lydx . co m/. O Bern i e 
t a m b é m  fa z o u t ra p u b l i c a ç ã o  c h a m a d a  d e  
T h e  W e e k l y  DX . Por  u m a  peq u e n a  t a x a ,  
v o c ê  rece b e rá o The D a i l y  DX tod os os  d i a s  
d a  s e m a n a  p o r  e m a i l .  O T h e  D a i l y  DX t e m  
u m  c a l e n d á ri o  d e  exped i ções  d i s p o n íve l 
g ratu ita m e nte e m  w w w. d a i l yd x . co m/c a l e n d a r. 
h tm l .  

O u tro b o l et i m p a g o  
é Q R Z  D X  d e  Ca rl  
S m it h ,  N4AA. E l e  e n v i a  
s e m a n a l m e nte ta nto v i a  
e - m a i l  c o m o  p e l o s  Corre i o s .  
C a r l ta m bé m  p u b l i ca u m a  
revista a c a d a  d o i s  meses  

c h a m a d a  DX M a g a z i n e  que é m u ito boa . Essa 
chega pe los  Corre i o s .  www. d x p u b . co m/. 

Vej a ta m b é m  o 
T h e  425 DX B u l l e t i n  
e m  w w w . 42 5 d x n . 

o rg/. O g ru p o  i ta l i a n o  425 ta m b é m  p u b l i c a  
u m a  rev i sta m e n s a l  q u e  p o d e  s e r  v i sta e m  
w w w . 42 5 d x n . o rg/m o n t h l y/ i n d ex . htm l .  E l a  
m o st ra o q u e  aco ntece u d e  i n te re s s a n te 
n o  m ê s  a nte r i o r, a l é m  d e  m u itas  i m a g e n s  

@ DXC O F F E E  
i n t e r e s s a n t e s ,  
c a rtões Q S L, 
etc . Va l e  a p e n a  
c o n fe r i r. 

O u tro b o l et i m d e  g r u p o  i ta l i a n o  exce l e nte é 
� 

• , o DX Coffe , q u e  é 
Oh .. ú:.:v".Pe,,.t.n .L2-f"'" fiu//e.l".t�� ( t ' to e m  W �-"� -�., M ............ K,_... g ra u 1  w w .  =-=��;;;;;;;;:;;;;;;;;:;;;;;;;;:;;;;;;;;:�_,,. d xcoffe e . c o m .  ffCV(._•,- ·s Tnol of h:.:•:rellcfl �· ff 

O u tro b o l et i m  
o O P DX (O h i o  

(!) ... � WORLD.net 

e xce l e nte é 
& Pe n s i l vâ n i a)  
w w w . p a pays . com/ 
o p d x . h tm l .  

O u tra g ra n d e  fo nte d e  i n fo r- m a çã o ,  e 
ta m b é m  g ra t u i t a ,  é DX Wo r l d  d e  C o l  M cG owa n ,  
M M O N DX :  www. d x-wo r l d . n et/. O ut ra fo nte d e  
i nfo rmações m u ito b o a  é o DX U n ive rs ity : 
w w w. d x u n ivers ity. co m .  C e rt ifi q u e - s e  d e  l e r  
B e s t  pract ices fo r Dxers a n d  DXp e d i t i o n e rs .  

N ã o  d e i xe d e  p e l o  m e n os d a r  u m a  
o l h a d a  e m  tod o s .  N u n c a  fo i t ã o  fá c i l  obter 
co n h e c i m e nto s o b re o m u n d o  d o  DX como 
n o s  d i a s  d e  h oj e .  

E p a ra fi n a l i z a r, se você 
q u i s e r  a p re n d e r  m u ito 
m a i s  a i n d a  s o b re DX, 
não i m p o rta n d o  q u a nta 
e x p e ri ê n c i a  você j á  te m ,  
co m p re u m a  c ó p i a  d o  T h e  
C o m p l ete DXe r esc rito p o r  
B o b  Lo c h e r, W 9 K N I .  E s s e  
l i v ro e s t á  d i s p o n íve l  pa ra 
c o m p ra na I d i o m  Press 

e m : www. i d i o m p re ss . co m / b o o k s - co m p l ete­
dxer. ht m l .  E u  reco m e n d o  esse l i vro ! É 
s i m p l es m e nte fa ntást i c o .  OOI 

Colabore com a CQ ! 
Envie matérias para 

cq@cqmagazi ne .com . br 
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Estive no m useu do cosmona uta 
em Moscou 
Cristiano Borin PU2UCB narra a sua extraordinária experiência no Museu do 

Cosmonauta, localizado em Moscou, que exibe as conquistas russas na "corrida 

espacial". 

Desde m inha  infânc ia sempre t ive mu ita 
cur ios idade sobre a parte russa da corr ida 
espacia l ,  apesar dos en latados que recebemos 
pelos fi l mes e seriados norte-americanos desde 
que a televisão se popu larizou no Bras i l .  Este 
desejo ficou i ncut ido no meu subconsciente 
consciente, e l á  fu i eu para a Rússia no mês de 
junho  passado .  

É i nteressante como a corr ida armamentista 
espacia l  p roporc ionada pela ant iga U n ião 
Soviét ica contra os Estados U n idos na guerra 
fri a ,  deixou na h i stór ia i númeras conqu istas 
tanto c ientíficas quanto tecnológ icas.  

Um dos ma iores orgu l hos do povo russo é 
a cosmonáut ica , estampado em seu incrível 
M useu da Cosmonáut ica que fo i fundado em 
1 98 1  em comemoração ao 20° an iversár io do 
voo espacia l  de Yuri Gagari n .  

Enquanto eu  cam inhava a inda do lado 
externo do museu , ouvi cr ianças com seus 
pa is em eufor ia ,  fa lando sobre Garar in  - o 
verdadei ro heró i  naciona l .  O museu conta com 
impress ionantes 8500m2, sendo 4000m2 de 
exposição em 8 sa las .  

Para m im ,  que v iajava soz inho e no 
penú lt imo d ia  em solo russo,  fo i o fechamento 
do sonho de i nfânc ia ,  o que pode ser visto com 
emoção em a lgumas fotos que t i rei no loca l .  

Cam inhando ,  logo de  pronto pude observar 
os saté l ites russos, a lém de objetos e an imais 
que eternizam a lgumas das conqu istas mais 
importantes do povo soviét ico. 

Um dos mais impress ionantes é a rép l ica 
f iel do Sputn ik  1 (Cnyrn� K  1 ) , o pr imei ro satél ite 
a rt ific ia l  da terra . 

A lgo que também impress iona são as 
cachorras da raça La ika ,  de nome Bel ka 
(6ema) e Strel ka (CTpen Ka), os pr imei ros 
seres vivos a orb itarem o p laneta e retornarem 
vivos . 

Antes delas uma outra cadela da raça La ika 
(ílaç, Ka) havia s ido enviada , porém morreu nas 
pr imei ras horas do voo .  I nteressante observar 
que La ika é uma raça de cães pequenos e mu ito 
res istentes ao frio ,  e não o nome da cachorra , o 
que gerou vár ias confusões à época . 

Ma is  interessante a inda é q ue no Bras i l  
desde então as pessoas adotaram este 
nome, La ika ,  para batizar suas can inas por 
aqui (r i sos) - em homenagem a importante e 
va lente can ina enviada ao espaço pelos hoje 
am igos russos . 

Sputi n i k  l 

Be l ka e Stre l ka 
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Ainda no pr imeiro sa lão estão 
as rel íqu ias de Gagari n ,  um g rande 
monumento , bem como a capsu la 
espac ia l  de reentrada ,  que pode 
ser confer ida em deta l hes todos 
os equ ipamentos de navegação e 
hab itácu lo .  

Capsula d e  ree n trada d e  Gagar i n  
( a  ori g i na l )  

Um fato in teressante na v is ita 
ao museu está em observar a 
quant idade de i tens que levam 
a referênc ia de "o pr imei ro". O 
pr imei ro saté l i te a rt ifi c ia l  da terra , o 
pr imei ro ser v ivo a i r  ao espaço, as 
pr imei ras cadelas a i rem ao espaço 
e retornarem com v ida ,  o pr ime i ro 
homem a i r  ao espaço (Gagar in ) ,  
a pr imei ra estação espac ia l ,  tudo 
com m u ito o rgu l ho  e honra .  

Pelo o rgu l ho  podemos entender 
porque os russos chamam de 
cosmonauta e não de astronauta ,  
afi na l  p recisavam d i ferenc iar  seu 
p ione i r ismo das dema is  conqu i stas 
norte americanas ,  até pelo nome. 

____ .. ' -T"::..-
�.�:::J.ã:.-. �-

"O pr i m e iro" s até l i te da Terra - Sputn i k  l 

www.cq m ag az i n e . co m . br 

Seg u i ndo pelo museu existe u m  
enorme saguão d e  d o i s  andares , 
onde estão expostos dezenas de 
fog uetes , a lguns  rea is  entre as 
rép l icas ,  espaçonaves , capsu las 
como a Soyus e até uma rép l i ca 
da estação espac ia l  M I R ,  q ue pode 
ser adentrada e verifi cada pelo 
v is ita nte a rea l vida a bordo .  

Répl i ca  d e  u m a  das cápsulas d a  M I R  

Passei a lgumas horas p o r  a l i ,  
até po r  ser meu  ú l t imo  d ia  út i l  
de v is ita e pod ia ded icar tem po 
para esta fasc inante sensação de 
contato com algo que para nós 
b rasucas pa rece tão d istante ( i sso 
porque moro em Bauru terra do 
Marcos Pontes que está sempre 
por aqu i ) .  

Fa lando  no Marcos , o Bras i l  
tem destaque no museu do 
cosmonauta ,  tanto em bandei ras 
quanto no pa i nel touch onde pode 
ser selec ionado nosso ma ior  
representante e até então ún ico 
astronauta ,  exi b i ndo deta l hes de 
seu perfi l .  

G a ra r i n  

Como mencionei no i n íc io ,  Yu ru 
Alekseievitch Gagar in  é o o rgu l ho  

Sputn i k  - O primeiro 

beacon fora da Terra 

O prime i ro saté l ite artific ia l  
terrestre Sputn i k  1 ,  foi l ançado 
pela exti nta U n ião Soviética 
em 4 de outubro de 1 95 7  
através do antigo e ma ior  base 
de lançamentos do mundo ,  o 
Cosmódromo de Ba ikonu r. 

Uma pequena esfera de 
58 centímetros cuja função 
básica era transmit i r  um s ina l  
de rád io ,  "beacon" ,  que pod ia 
ser s inton izado pelo contro le 
do cosmódromo bem como 
por qua lquer  rad ioamador nas 
frequências entre 20 ,005 e 
40 ,002 M Hz.  

O beacon foi transmit ido 
contin uamente d u rante 22 d ias ,  
até o d ia  26 de outubro quando 
as bater ias do transm issor 
esgotaram .  

I nteressante que  o Sputi n i k  
foi colocado em orbita 
através de um m íss i l  ba l íst ico 
inte rcont inenta l .  Os americanos 
à época i nterpretaram como 
uma mensagem:  Uma og iva 
n uclear pode estar passeando 
sobre nossas cabeças !  Tanto 
que o Sputn i k  fo i l ançado em 
1 957  e a NASA fo i fundada em 
1 958 .  

O Sputn i k  1 ficou em orb ita 
por seis meses antes de cai r, 
e a lém do beacon ,  ajudou a 
identificar as camadas mais 
a ltas da atmosfera terrestre . 
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dos russos ,  de  cr ianças a adultos .  

Busto e m  homenagem a Gagarin 

Gagar in  i nteg rou  o pr ime i ro 
voo orb ital tr i pu lado pelo homem,  
real izado em 12  de  ab r i l  de  1 96 1  

quando  t i nha  27 anos  de idade .  A 
bordo da  nave espacial Vostok 1 ,  
se tornou uma das personal idades 
russas mais famosas do mundo .  
Ele merece atenção especial 
no museu , onde estão expostas 
roupas ,  dezenas de fotos suas ,  
objetos pessoa is ,  p rotót ipos ,  
sondas e a capsula espacial de 
reentrada (a real) ut i l izada por 
Gagari n .  

Ex iste vasto mater ial sobre a 
v ida de Gagar in  na  i nternet ,  notável 
que i nfel izmente faleceu jovem 
n u m  ac idente de avião aos 34 anos 
de idade .  

Antes de sua v iagem fantástica 
Gagar in  d i sse: "Queridos am igos ,  
conhecidos e estranhos ,  meus 
conterrâneos quer idos e toda  a 
human idade :  Em poucos m i n utos 
possivelmente uma nave espacial 
i rá me levar para o espaço s ideral .  
O que posso d izer-lhes sobre estes 

Galeria de Fotos 
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ú lt imos m i nutos? Toda  a m i n h a  
v i d a  parece se condensar  neste 
momento ú n i co e be lo .  Tudo q ue 
eu fiz e v iv i  fo i pa ra isso ! "  

Apesar do g rand ioso busto d e  
Garag i n ,  ele t i n ha  uma estatu ra 
pequena ,  fator faci l i tador  i n clus ive 
para a v iagem tr ipulada - pouco 
espaço na cápsula . 

O m useu do cosmonauta fi ca 
emba ixo do M o n u mento aos 
Conqu istadores do Cosmos ,  local 
esp lênd ido i naugu rado em 1 964 
em comemoração à conqu ista 
russa do espaço.  

Constru ído em t itân i o ,  mesmo 
material ut i l izado para constru i r  
foguetes ,  o monumento tem 
tamanho exorb itante, como q uase 
tudo na Rúss ia ,  com 1 1  O metros de 
altura e no topo existe um foguete 
de 1 1  metros .  Espetáculo ! 001 
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Re- I m ag i na r, Um a p ro posta 
pa ra ma nte r  o nosso h o b by.  
Si/via Pinheiro, PU2SRZ é Coodenador de Cursos da Labre-SP e "Radioamador 
de Apartamento ". Neste artigo, compartilha conosco suas dicas e reflexões para 

mantermos o nosso hobby, mesmo que em condições consideradas pouco propícias. 

Lendo um texto sobre os g randes prob lemas 
q ue o aumento de ruído eletromagnético 
produzido por equ ipamentos econom1cos 
(como lâmpadas de LED ,  fontes chaveadas,  
entre outros) podem levar a ext inção de nosso 
hobby nas bandas de H F, me fez reflet i r  um 
pouco ma i s  sobre vel hos háb itos e cu l turas .  

Desde que me 
rad ioamador ismo t ive 
que repensar conceitos 
predeterm inados e 
quase canôn icos sobre 
o hobby. 

Modelos de shack, 
i nstalação de ante­
nas ,  modos de 
operação, potência 
de equ ipamentos,  
marcas e t ipos de 
equ ipamento , s istemas 
de aterramento e 
uma i nfi n idade de 
assuntos que são 
estabelecidos como 
verdade absol uta se 
desmoronam ao mora r  
em um apartamento . 

Ouso então 
aqu i ,  descrever a l -
guns tóp icos que 

aventurei no 

lhe estimu la r  a estudar  eletrôn ica .  

2 .  Ante n a s .  

Comerc ia lmente mu ito pouco é feito para 
os rad ioamadores de apartamento. Antenas 
g igantes , a l um ín ios g rossos , d i reciona is  de 
vários elementos são rea l idades d istantes para 
nós.  Sua janela e sua varanda são seus a l iados.  
Aqu i  projetos nas bandas de 1 0m ,  1 2m ,  15m ,  

2m e 7 0  c m  podem 
trazer excelentes 
resu ltados.  Antenas 
vert icais encu rtadas 
para som e 40m 
calcu ladas por você , na 
med ida de sua varanda 
ou janela ,  d iscretas 
e pr inc ipa l mente 
desmontáveis se des­
tacam .  

Seu apartamento 
não é um carro . De 
nada serve usar 
antenas 
para 
nada 

comercia is  
ca rros se 

souber sobre 
contrapeso de antenas 
e aterramento de RF. 
Já  que va i adaptar 
uma antena de carro ,  
construa a sua .  

podem nortear a sua 
manutenção do hobby 
e a inda trazer mu itas 

Ante n a  Loop M ag n ét ico s i tuada na  sacada do 
apartame nto.  Foto : n 8 h m . blogspot .com 

Opte por antenas 
com contrapeso já 

alegr ias ,  d im i nu indo em m u ito as frustrações 
de operar em centros u rbanos e a inda dentro 
de apartamentos .  

1. Rad ioamadorismo é u m  hobby téc n ico.  

Portanto a experimentação técn ica é a 
sua verdadei ra arma.  Estude, leia e se d iv i rta 
montando equ ipamentos s imp les em forma de 
kits . Por ma is s imples que seja ,  t i re o ferro de 
so ldar  da gaveta e monte a lgo .  Uma fonte, uma 
antena d i po lo ,  um s imp les k i t  QRP ch i nes i rá 

previsto no projeto . 
Moxon ,  j Pole, S l imj im  e Loops magnéticas vão 
te ajudar em mu ito a superar o desafio de ter 
um s istema i rrad iante. 

Quadra ,  Yag i  de mais de 3 elementos para 
as bandas de H F, na janela certamente lhe 
trarão prob lemas com a sua famí l i a  e seus 
vizi nhos .  Esqueça isso. 

Norteie sempre o seu pensamento em 
desmontar e montar rap idamente as suas 

(J) 
< 
O" 
-o 
::J 
:::i-
([) ., ... o 
-o 
e N 
(J) 
;;o 
N 

www.cq m agaz i n e . co m . br CQ Radioamadorismo · Jul - Set/16 

):> 
\ 
,-+ 
-· 

CTQ 
o 

33 



antenas .  Leveza ,  s imp l i cidade e 
tamanho reduzido é o que você 
p rec isa .  

3.  Não temos aterrame nto 
decente.  

Aqu i  a lguns m itos se desfazem . 
Antes dessa afi rmação ser 
profer ida cheque tecn icamente a 
d i ferença entre aterramento elétr ico 
da  rede púb l i ca ,  aterramento de 
RF, aterramento de descargas 
atmosfér icas e contra-peso de 
antenas .  São quatro assuntos 
completamente d ist i ntos que em 
"rodadas de espec ia l i stas" se 
m isturam num mesmo assunto .  

U m  acop lador de antenas 
pode ser út i l nas operações em 
apartamento, mas um acoplador de 
terra é fundamental ass im  como o 
seu rád io .  Depois da antena ousar ia 
d izer que é o mais importante nesse 
nosso cenár io .  Construa ,  compre 
ou ganhe, mas ten ha  o seu . 

4 .  L i n h a s  d e  tra n s m issão.  

Nossas med idas de cabos 
são curtas. Se você precisou de 
20 metros de cabo entre a sua 
antena na janela e o seu rád io  no 
seu apartamento , você é abastado 
sufic iente para a lugar  um s ít io e 
colocar tudo l á .  Mas para a ma ioria  
de nós a d istanc ia entre o r ig e 
a antena d ific i lmente passará de 
ci nco metros .  Cabos g rosso, cel l flex 
e hard l i ne são completamente 
desnecessár ios . Para as bandas 
de U H F  e VHF opte por RCG58 e 
para H F  opte por RG58 ,  como as 
med idas são pequenas as suas 
perdas também o serão.  

Conectores BNC e t ipo N te 
darão uma boa vantagem nas 
bandas de U H F. 

5. Ru ídos e m a i s  ruídos.  

Duas abo�agens que você pode 
ter. A pr imeira é fi nanc iar  o GDE 
Grupo de Defesa Espectral para 
conti nuar  num incansável traba lho 
que certamente tra rá sobrevida ao 
nosso hobby, se nunca ouv iu fa la r  

nele procu re se i nformar ma is  e 
ficará posit ivamente surpreso com 
o que está sendo feito. 

A segunda é estudar  e tentar 
local izar de onde vem as pr inc ipa is 
fontes de ruído.  Um SDR dong le 
l igado no seu computador  com uma 
pequena antena,  um rad io AM de 
p i l ha  e uma boa dose de paciência 
será necessár ia aqu i .  Ao encontrar o 
v i lão fi l tre o equ ipamento , denuncie 
e troque. 

Os maiores v i lões em seu 
apartamento por ordem: lâmpadas 
fl uorescentes eletrôn icas,  rotea­
dores de i nternet ,  ant igas TVs de 
p lasma e c i rcu itos de chaveamento 
de comutação em elevadores . 

U m  g round tunner a l i ado aos 
redutores de ruído por rotação de 
fase são mu ito eficazes . I nv ista 
n isso. 

6 .  QRO. Aqu i  não temos chance. 
A quant idade de prob lemas que 
terá ao operar em a l ta potênc ia i rá 
lhe afastar de um convívio saudável 
com a sua famí l i a  e vizi nhos .  

Operações até 40 Watts podem 
ser d ivert idas em fon ia  e em 5 Watts 
pode se fazer m i lagres em CW e 
d ig ita i s .  Mapas de propagação, 
esco lha de bandas e conhecimento 
de seus l im ites operac iona is é a 
chave. 

7. DX e Contestes :  Seja  
rea l i sta.  

Concu rsos reg iona is ,  comemo­
rativos e JOTA são mais saudáveis 
e nessas épocas dá uma g rande 
alegr ia de ver como f ica populado o 
nosso espectro . 

Seja real i sta e d iv i rta-se com as 
suas l im itações . 

8 .  Tudo desmo ntável .  

Uma boa bolsa , h a m  pack 
ou umas ca ixas onde tudo fica 
guardado e rap idamente possa ser 
montado e desmontado para ser 
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levado para operações em campo.  
So luções portáteis ,  QRP e m i l ita res 
podem ser o seu go l .  

9 .  Tom e  u m  pouco d e  so l .  

As operações em campo 
dependendo da época do ano 
são uma forma m u ito i nteressante 
de buscar estações n unca antes 
contactadas . U ma boa oportun idade 
para se encontra r  com colegas de 
rád io  em praças ,  c l ubes e porque 
não nas á reas comuns  de nosso 
ed ifício? Um p layg round ,  uma 
c ic lov ia ,  a quadra de futebol que 
está sempre vazia pode fac i l mente 
acomodar uma excelente antena 
End feed de fio de cobre mu ito 
s imp les e d iscreta .  Leve a famí l i a ,  
am igos e d iv i rta-se. 

Ao operar " in field "  lembre-se 
sempre que um dos pontos a serem 
observados é o uso de coerente 
energ ia .  Bater ias l i po usadas 
em d rones ,  bater ias de nobreak, 
baterias estac ionár ias podem ser 
usadas de forma adequada .  Não 
econom ize em regu ladores de 
tensão e mu ito menos em cabos DC 
de qua l idade. 

Excelente resu ltados podem 
ser obt idos por pa iné is  so lares em 
operações de ba ixa potênc ia .  

Antenas fish-pole ,  d i po los de fio ,  
end-Feed e loops magnéticas lhe 
trarão novos horizontes . 

Lembre-se de sempre manter 
cópias dos documentos de sua 
estação nas operações em campo. 

1 0 . F i n a l m e nte, d iv i rta-se.  

"S ine i ra et stud io" - Tacitus.  

Aqu i  está o l i n k  or ig ina l  de onde 
part i ram essas reflexões : 
http://www.eham . net/art ic les/35686 

001 
Colabore com a CQ ! 
E nv i e matér i as  pa ra 
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Vertical 
1 .  Famoso Grupo Internacional de DX , formado no Paraná 
3. DV (Significado) 
7. Nome do mais popular modo digital usado atualmente por radioamadores de todo o mundo . ..IEM�ll•ím!... __ Jl._U 
8. Uma das mais populares antenas direcionais 
1 0 . PP8 é o prefixo designado ao Estado: 
1 1 .  Tipo de antena que concentra o sinal para uma determinada região 
1 3 . Pioneiro e principal fabricante de equipamentos D-Star 
1 6 . Série de satélites de uso amador muito popular em todo o mundo 
1 7 . País com maior número de repetidoras D-Star instaladas 
2 1 . Tipo de propagação usada em VHF 
22.  Tipo de modulação muito utilizado em VHF e UHF 
24 . A repetidora deverá estar conectada a um ___ para se conectar a rede D-Star global 

RESPOSTAS DA ED IÇAO ANTERIOR 

Horizontal 

N 
.. 
E 
N 
T 
o 

5 

o 

2. Módulos necessários para a instalação de uma repetidora D-Star. 
4. Equipamento usado para alimentar um transceptor de rádio. 
5. Entidade que representa oficialmente os radioamadores no Brasil. 
6. Cidade onde foi instalada a primeira Repetidora D-Star do Hemisfério Sul .  
9 .  Pioneiro brasileiro da radiocomunicação. 
1 2 .  HB é o prefixo designado para qual país? 
1 4 .  Primeira feira brasileira voltada aos Radioamadores. 
1 5 . Como são conhecidas as operações feitas por radioamadores em locais remotos 

ou raros. 
1 8 . Primeiro satélite artificial da Terra que emitia sinais em Código Morse, captados por 

Radioamadores de todo o mundo. 
1 9 . DO (Significado).  
20.  Meio utilizado para conectar as repetidoras D-Star de todo o mundo. 
23. Exigência da ANAT E L  para a comercialização e uso de equipamentos de 

radiocomunicação. 
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ZW8T 

PW2F 

OA4DX 

PV8ADI 

PY7XC 

LU6UO 

PY4HO 

PPlCZ 

ZV2K 

PS7LN 

CX5UA 

PP5JY 

LU3MAM 

LW6DW 

PYl N A  

PY5EG 

PY3PR 

PP5BK 

H C lWDT 

LU5FF 

LU5BE/R 

PY2LW 

PY2U 

PYlSW 

PY2 N F E  

PY2K P  

PQ9M 

CE2MVF 

LU4EG 

PP7JR 

CE30P 

PR7FB 

PY4ARS 

PP5UP 

PR7H R 

C B 3 R  

PP2AP 

LU l l l  

LW lEUD 

PY2AXH 

ZV8T 

LU8EH R  

PY4 H G M  

PY2FCL 

PY8WW 

LW9EKA 

PT2AZ 

PY2 M R  

PYlTJ 

PY4ZO 

PY4LH 

PP2RON 

LU4AT 

HK3Q 

YVBAD 

PY2TEY 

LV l F  

LW6DIP 

PY40M 

ZW2F 

PYlSAD 

PY2RX 

PP5AX 

PR7AYE 

PYllAM 

PU2WDF 

MULTI-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SINGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SING LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SINGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SINGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SING LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SING LE-OP 

SI N G LE-OP 

SINGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SING LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SINGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SING LE-OP 

SI N G LE-OP 

SINGLE-OP 

SI N G LE-OP 
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ALL LOW 

ALL H I G H  

ALL H I G H  

A L L  H IG H  

ALL H I G H  

ALL H I G H  

ALL H IG H  

ALL H IG H  

A L L  H I G H  

ALL H I G H  

A L L  H I G H  

A L L  H IG H  

ALL H IG H  

ALL H IG H  

A L L  H IG H  

ALL H I G H  

ALL H I G H  

ALL H IG H  

A L L  H IG H  

A L L  H I G H  

A L L  H I G H  

ALL H I G H  

A L L  H I G H  

A L L  H I G H  

ALL H I G H  

A L L  H IG H  

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

804 

1057 

596 

5 5 5  

4 2 1  

3 3 6  

3 1 7  

2 7 3  

2 1 1  

208 

139 

1 58 

1 09 

1 16 

1 40 

1 16 

1 28 

1 1 5 

86 

81 

73 

49 

6 1  

2 0  

7 

4 

742 

256 

297 

3 1 5  

1 94 

247 

237 

2 5 1  

224 

1 69 

196 

1 58 

1 6 1  

1 8 5  

173 

1 40 

1 7 1  

1 60 

1 3 7  

1 2 5  

130 

1 1 2 

1 4 1  

1 19 

105 

1 1 6 

103 

93 

70 

1 00 

78 

80 

82 

77 

84 

77 

61 

70 

75 

55 

179 

248 

1 70 

1 16 

1 16 

1 3 1  

98 

107 

1 13 

95 

78 

99 

78 

72 

85 

79 

79 

67 

55 

60 

52 

47 

18 

17 

10 

6 

246 

120 

150 

123 

1 1 1  

129 

1 3 2  

1 0 0  

1 0 0  

9 5  

1 2 1  

103 

108 

120 

93 

103 

81 

102 

99 

9 1  

99 

94 

78 

73 

71 

79 

68 

7 1  

4 6  

69 

56 

56 

59 

65 

53 

58 

55 

53 

49 

56 

649,264 

964, 1 5 5  

449,627 

348,435 

1 59 , 1 8 2  

1 39,524 

1 1 5,336 

94,820 

75,400 

59,364 

46,373 

46,865 

29, 562 

25,550 

25,49 1 

27,440 

24,734 

2 1,624 

1 5,456 

1 3 , 260 

14,307 

5,3 1 1  

2 , 1 2 8  

738 

200 

42 

594, 704 

144,353 

1 24,273 

1 14,9 1 2  

104, 525 

94,900 

84,987 

72,400 

72, 522 

69, 1 6 1  

54,046 

50,367 

5 1 , 504 

5 1 , 708 

5 1, 840 

43, 1 5 5  

47, 5 1 5  

42,230 

43,036 

36,576 

30, 502 

32,538 

34,085 

22,792 

1 8,957 

18,802 

19, 224 

1 7 , 208 

14,006 

1 3 , 593 

14,558 

1 3 , 2 1 6  

1 2,993 

1 2 , 797 

1 1, 8 1 6  

9, 360 

8, 690 

8, 374 

8,568 

8,607 

525,365 

864, 280 

365,500 

238,032 

148,828 

130,476 

100,352 

84, 102 

66, 3 3 1  

54, 9 1 0  

45,084 

4 1 , 1 84 

29,562 

24, 192 

24,055 

23,779 

2 1 ,646 

20,033 

14,740 

13,080 

1 2, 2 72 

5,3 1 1  

1,854 

680 

190 

42 

554,484 

135,960 

1 19 , 1 00 

107,256 

96,237 

88,752 

8 1 , 180 

69,300 

68,200 

62,225 

5 1 , 304 

48,822 

48,276 

48,240 

46,593 

4 1 , 8 1 8  

39,933 

38,556 

33,561 

3 1 ,668 

28,809 

27, 1 66 

26,988 

22,338 

18,957 

18,565 

17,000 

16,827 

13,432 

1 3 ,248 

1 2,992 

1 2 , 544 

1 1 ,977 

1 1 ,765 

10,388 

8 , 8 1 6  

8,690 

8,374 

8 , 1 34 

8 , 1 20 

- 19 . 08% TERESINA DX G ROUP 

- 10 . 36% ARAUCARIA DX G ROUP 

- 18 . 7 1 %  --

- 3 1 . 69% LABRE 

-6. 50% FORDX 

-6.48% - -

- 1 2 .99% ARAUCARIA DX G ROUP 

- 1 1 . 30% ARAUCARIA DX G ROUP 

- 12 . 03% ARAUCARIA DX G ROUP 

- 7 . 50°/o - -

- 2 . 78% --

- 12 . 1 2% - -

0 . 00% L U  CONTEST G ROUP 

- 5 . 32% - -

- 5 . 630/o - -

- 1 3 .34% ARAUCARIA DX G ROUP 

- 1 2 .48% --

- 7 . 36% G RUPO ARAUCARIA DE DX 

-4 . 63°/o --

- 1 . 3 6% LU CONTEST G ROUP 

- 14. 22% RAROS DXMEN T ROUPE 

0 .00°/o --

- 1 2 . 88% - -

- 7 . 860/o --

- 5 . 00% CWJF 

0 . 00% ARAUCAR!A DX G ROUP 

- 6 . 76% RIO DX G ROUP 

- 5 . 8 1 %  LUCG 

-4. 16º/o --

- 6 . 66% CWJF G ROUP 

- 7.93°/o --

- 6.48% GUARA DX G ROUP 

-4.48°/o --

- 4 . 28% ARAUCARIA DX G ROUP 

- 5 . 96% G UARA DX G ROUP 

- 10.03% --

- 5 . 07% M UTUM DX G ROUP 

- 3 . 07°/o --

- 6 . 270/o --

- 6 . 7 1 0/o --

- 1 0 . 1 2 %  --

- 3 . 10% LU CONTEST G ROUP 

- 1 5 .96% --

-8 . 70% --

- 22.02% PARA DX GROUP 

- 13 . 42 %  - -

- 5 . 55% M UTUM DX G ROUP 

- 16 . 5 1 %  --

-20.82% RIO DX G ROUP 

- 1 .99% ARAUCARIA DX G ROUP 

0 . 00% CDR G ROUP 

- 1 . 26% --

- 1 1 . 57% - -

- 2 . 2 1 º/o --

-4.10% RADIO CLUB VENEZOLANO CP 

- 2 . 54% CWJF 

- 1 0 . 76% LU CONTEST G ROUP 

- 5 . 08% --

- 7 . 82% CWJF G ROUP 

- 8 . 06% C D R  G ROUP 

- 1 2 .09% --

- 5 . 8 1 %  CWJF G ROUP 

0 . 00% ARAUCARIA DX G ROUP 

0 . 00% GUARA DX G ROUP 

- 5 . 07% CWJF G ROUP 

- 5 . 66% CDR GROUP 
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CX3DX SIN G LE-OP ALL LOW 4 1  4 0  1 1,3S5 7,S40 -3 1 . 14% --

H K3ZD 

PY2TOP 

PY2RH 

PU4YJS 

PYlJR 

PYlWDS 

PYlFOX 

PP2PS 

PT9IR 

PR7AP 

PY2ZEA 

PY2FSR 

PVSDX 

PU9ATH 

PY2COY 

PY2EDY 

ZP5CGL 

PY4WAS 

PYlRL 

LU7HN 

PYSWN 
PYlNSC 

PYlREI 

PY3ZZR 

PYlTTN 

PWSDX 

CE4KCA 

PYlCML 

PY4CFO 

PR7HT 

PU4EPM 

PWSMV 

PU5UAI 

PS7HD 

PY2ZQ 

PY2VQ 

PY2IQ 

PYlCMT 

PU3VRW 

PS7JN 

PR4C 

PP7N M 

LU9MDH 

CX7RT 

PP5LG 

PT9HP 

PYlFX 

PP5BSD 

PY4WJ 

PS5A 

PS7DX 

PY4FL 

PP5KR 

PR7AB 

PY9MP 

PY5AKW 

PY4DBU 

CX2BR 

OA l F  

PYlZV 

PY6TS 

PW2A 

PYlCE 

PY3FJ 

PY2ZW 

PYllEO 

PP5FLA 

PP5EF 

PY5JAP 

PY2MIR 

PP2FRN 

PU7DEF 

PY4ZF 

PP20R 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SI NGLE-OP 

SI NGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

S!NGLE-OP 

SINGLE-OP 

S!NGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SI NGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SINGLE-OP 

SIN G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SIN G LE-OP 

S!N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SINGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SIN G LE-OP 

S! NGLE-OP 

SI NGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SINGLE-OP 

SIN G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SI NGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 

SIN G LE-OP 

SI NGLE-OP 

SIN G LE-OP 

SI NGLE-OP 

SI N G LE-OP 

SI N G LE-OP 
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ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

ALL QRP 

SOM H I G H  

S O M  H I G H  

SOM LOW 

40M HIGH 

40M HIGH 

40M HIGH 

40M HIGH 

40M H I G H  

40M HIGH 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

59 

49 

57 

60 

52 

59 

5S 

69 

46 

42 

37 

36 

39 

29 

27 

31 

21 

31 

26 

20 

2S 

32 

20 

lS 

20 

17 

1 2  

7 

7 

s 

5 

3 

206 

1 1 9  

1 10 

41 

3 1  

2 7  

1 2  

1 2  

12 

9 

4 

5 

7 

2 

s 

2 

2 

95 

33 

lS 

379 

355 

60 

84 

74 

17 

227 

223 

99 

94 

92 

79 

46 

59 

60 

54 

25 

33 

33 

14 

33 

27 

43 

4S 

42 

49 

45 

46 

43 

45 

45 

3S 

3S 

36 

36 

30 

27 

27 

25 

26 

21 

2 1  

23 

14 

14 

15 

1 1  

1 7  

1 5  

s 

s 

s 

6 

4 

127 

79 

77 

39 

2S 

19 

14 

1 2  

1 0  

10 

6 

6 

4 

3 

6 

3 

3 

29 

20 

1 1  

9S 

97 

48 
4 1  

34 

12 

74 

7 1  

5 7  

44 

39 

43 

3 1  

2S 

29 

20 

25 

1 1  

16 

1 7  

1 4  

1 4  

S,694 

6,762 

6,S20 

7,436 

5,445 

6, 1 1 0  

6, 192 

5, 123 

4,275 

4,662 

3, 1 1 6  

3,237 

2,592 

2, 130 

2,624 

1 , 792 

1,475 

1,404 

1 , 2 1 S  

1,40S 

1 , 300 

1,275 

546 

5 1 0  

473 

459 

405 

136 

144 

so 

30 

12 

69, 120 

2S,044 

23, 32S 

3,47 1 

1 , 56S 

1,007 

322 

510 

290 

275 

96 

7S 

64 

60 

ss 

1 2  

6 

1 1,616 

6,000 

34S 

268,590 

2 13 , 3 1 2  

10,36S 

10, 105 

5,576 

1,00S 

124,09S 

86, 140 

23,246 

10, S24 

S,541 

8,600 

4, 1S5 

4,050 

3,045 

1,9SO 

1,S9S 

957 

944 

91S 

S26 

S54 

7,396 

6,096 

5,922 

5,488 

5,355 

5,336 

5,246 

4, 590 

4,275 

3,SOO 

3,040 

2,664 

2, 592 

2 , 1 30 

1 ,S09 

1,647 

1 ,475 

1 ,404 

1 , 1 55 

1 , 1 13 

1,0Sl 

S54 

546 

4SO 

473 

459 

405 

136 

104 

so 

30 

1 2  

66,929 

24,569 

19,S66 

3,471 

1 ,568 

1,007 

322 

300 

2SO 

220 

96 

7S 

64 

60 

54 

1 2  

6 

S,3Sl 

3,560 

297 

1S2,084 

175,S61 

10,032 

8,8 1 5  

5,508 

960 

96,422 

73,69S 

20,520 

10,032 

S,3S5 

S,299 

4, 1 S5 

3,416 

2,95S 

1,940 

1 , 575 

957 

944 

91S 

S26 

742 

- 14.93% - -

-9.S5% - -

- 1 3 . 17% ARAUCARIA D X  GROUP 

-26.20% --

- 1 .65% PYRATA'S DX GROUP 

- 1 2 .67% CWJF G ROUP 

- 1 5 . 2S% RIO DX GROUP 

- 10.40% --

0.00% --

- lS.49% GUARA DX GROUP 

-2.44% ARAUCARIA DX G ROUP 

- 1 7 . 70% --

0 . 00% CWJF GROUP 

0.00% CDR G ROUP 

-3 1 . 06% CDR G ROUP 

-S.09% RIO DX G ROUP 

0.00% - -

0.00% CWJF GROUP 

-5 . 17% --

- 20.95% LU CONTEST GROUP 

- 16.S5% --

-33 .02% --

0.00% CWJF GROUP 

-5 .SS% ARAUCARRIA DX GROUP 

0.00% RIO DX GROUP 

0.00% --

0 .00% CHILEAN PACIFIC DX GROUP 

0 .00% CLUBE MILITAR DA LAGOA 

- 27. 7S% CWJF GROUP 

0.00% GUARA DX G ROUP 

0.00% CWJF G ROUP 

0 .00% --

-3 . 17% PARANA RADIOSPORT TEAM 

- 12 . 39% AROEIRA DX GROUP 

- 14.84% 599 DX GROUP 

0.00% ARAUCARIA DX GROUP 

0 . 00% LABRE 

0.00% CDR GROUP 

0.00% --

-41 . 1 S% --

-3.45% - -

-20.00% CWJF GROUP 

0.00% LU CONTEST GROUP 

0.00% - -

0.00% - -

0.00% CWJF GROUP 

-3S.64% CWJF GROUP 

0.00% --

0 . 00% RIO DX GROUP 

-27.S5% PARANA RADIOSPORT TEAM 

-40.67% N DG 

- 14 . 66% CWJF GROUP 

-32.21% RIO DX GROUP 

- 17 . 56% GUARA DX G ROUP 

- 3 . 24% --

- 12 . 77% ASSOCIACAO DOS RADIOAMADORES DO PARANA 

- 1 . 22% --

-4 . 76% - -

-22.30% - -

- 14.44% R I O  DX GROUP 

- 1 1 . 73% BAH IA DX GROUP 

- 7 . 32% --

- 1 .S3% LABRE/RJ 

- 3 . 50% --

0.00% SANTANA DX GROUP 

- 1 5 .65% C . F . T  

- 2.S6% CWJF GROUP 

-2 .02% PP5EF 

- 17.02% --

0.00% --

0 . 00% CWJF GROUP 

0.00% GUARA DX G ROUP 

0.00% CWJF GROUP 

- 1 3. 1 1% CWJF GROUP 
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PR8DX 

PY2ABD 

PY2K B  

PY2CAZ 

PU2XCW 

ZW2CWT 

PY2MYF 

PY4PA 

PP2MD 

PT9JFM 

LW6DLS 

PY2AJT 
py4zy 

PY2NY 

ZZJZZ 
LU5FCI 

PS7AW 

PT7ZO 

PYlFI 

P43R 

PY2AE 

LUlICX 

PR7GY 

PPSZAC 

PY2IU 

WlWI 

PY700 

PY2ALR 

PYlTL 

PY3AU 

PP6CC 

PT7AA 

LU6XQ/D 

PPSRB 

CX7AAJ 

PP2FRS 

PY2XC 

PYlWW 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

S!NGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

40M 

40M 

40M 

40M 

40M 

40M 

40M 

40M 

40M 

40M 

40M 

40M 

40M 

20M 

20M 

20M 

20M 

20M 

20M 

20M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

1 5 M  

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

lOM 

lOM 

lOM 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

QRP 

QRP 

HIGH 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

QRP 

HIGH 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

HIGH 

HIGH 

LOW 

13 

23 

27 

24 

26 

15 

17 

24 

1 1  

6 

47 

35 

336 

330 

105 

78 

9 

8 

3 

144 

3 1 9  

285 

147 

129 

92 

105 

101 

75 

44 

49 

38 

99 

3 

2 

249 

55 

30 

1 2  

1 2  

1 1  

10 

7 

1 1  

8 

8 

9 

5 

25 

1 1  

96 

79 

25 

27 

10 

7 

4 

39 

1 1 3  

9 1  

68 

54 

66 

62 

60 

53 

39 

25 

28 

53 

6 

3 

103 

36 

29 

819 

552 

598 

430 

464 
363 

208 

270 

189 

30 

6 

2,782 

696 

101,856 

99,958 

8, 125 

7,047 

220 

147 

32 

13,065 

1 13,565 

77,077 

25,668 

21,670 

16,764 

16,492 

15,480 

1 1,000 

3,939 

2,525 

2,820 

1,620 

30 

12 

87,912 

4,572 

2,418 

684 

528 

451 

420 

385 

352 

208 

192 

180 

30 

6 

2,525 

583 

94,656 

77, 183 

7,750 

6,318 

1 90 

147 

32 

12,909 

106,559 

71, 526 

24,888 

20,682 

16,434 

16,368 

14,700 

9,328 

3,939 

2,400 

2,380 

1,590 

30 

12 

72, 1 00 

4,572 

2,001 

- 16.480/o CWJF GROUP 

-4.350/o --

-24. 580/o --

-2.330/o CWJF GROUP 

- 17.030/o ARAUCARIA DX G ROUP 

-3.030/o CWJF GROUP 

0.000/o CWJF GROUP 

-28.89% CWJF GROUP 

-4.76% --

0.00% LABRE-SP 

0.000/o --

-9 .240/o --

- 16.24% CWJF GROUP 

-7.07% ARAUCARIA DX GROUP 

-22.780/o GUARA DX GROUP 

-4.62% --

- 10.34% N DG - AROEIRA DX GROUP - GUARA DX G ROUP 

- 13.640/o CWJF GROUP 

0.00% RIO DX GROUP 

0.00°/o --

- 1 . 190/o CDR GROUP 

-6. 1 7°/o --

-7.200/o GUARA DX GRUP 

-3.04°/o --

-4. 560/o ARAUCARIA DX GROUP 

- 1 .97°/o --

-0.75% --

-5.040/o --

- 1 5 . 200/o RIO DX GROUP 

0.00°/o --

-4.950/o CWJF GROUP 

- 1 5.600/o CWJF GROUP 

- 1 .850/o CWJF GROUP 

0.000/o CWJF GROUP 

0.000/o --

- 17.990/o ARAUCARIA DX G ROUP 

0.000/o CDR GROUP 

- 17.250/o RIO DX GROUP 

Brasi l  
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PW 2 F  SINGLE-OP A L L  H I G H  1 1  2 0 5  2 8 3  344 214 1057 248 964 155 864280 - 10.40/o ARAUCARIA D X  GROUP 

PVSADI SINGLE-OP ALL HIGH O 140 194 2 1 1  10 555 1 16 348435 238032 -31 .  70/o LABRE 

PY7XC SINGLE-OP ALL HIGH O 33 100 154 134 421 1 16 1 59 182 148828 -6.50/o FORDX 

PY4HO SINGLE-OP ALL HIGH O 24 81 159 53 317 98 1 15336 100352 - 13.00/o ARAUCARIA DX GROUP 

PPlCZ SINGLE-OP ALL HIGH O 35 61 144 33 273 107 94820 84102 - 1 1 . 30/o ARAUCARIA DX GROUP 

ZV2K 

PS7LN 

PP5JY 

PYlNA 

PY5EG 

PY3PR 

PP5BK 

PY2LW 

PY2LJ 

PYlSW 

PY2NFE 

PY2KP 

PQ9M 

PP7JR 

PR7FB 

PY4ARS 

PP5UP 

PR7HR 

PP2AP 

PY2AXH 

ZVST 
PY4HGM 

PY2FCL 

PY8WW 

PT2AZ 

PY2MR 

PYlTJ 

PY4ZO 

PY4LH 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL HIGH 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL LOW 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

9 

o 
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o 

4 

o 

50 1 1  96 45 

38 48 76 46 

48 32 51 22 

42 8 65 25 

6 12 78 19 

41 10 26 47 

o o 90 25 

o 8 6 25 10 

o 61 o o o 

o 12 o 2 6 

o 4 o 3 o 

4 o o o o 

13 169 152 279 1 29 

o 49 24 152 90 

o 63 43 99 42 

3 87 55 92 o 

o 37 4 88 1 22 

o 50 55 56 63 

5 

o 

o 

1 2  

o 

4 

o 

o 

o 

52 3 1  74 38 

61 15 57 47 

23 20 88 42 

o o 1 50 21 

73 3 1  35 9 

23 9 62 42 

27 13 66 24 

22 33 26 27 

35 26 64 16 

38 3 54 24 

18 34 40 13 
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2 1 1  

208 

158 

140 

1 16 

128 

1 1 5  

49 

61 

20 

7 

4 

742 

3 1 5  

247 

237 

251 

224 

196 

185 

1 73 

171 

160 

137 

130 

1 12 

141 

1 1 9  

105 

1 13 

95 

99 

85 

79 

79 

67 

47 

18 

17 

10 

6 

246 

1 23 

129 

132 

100 

100 

121 

120 

93 

81 

102 

99 

99 

94 

78 

73 

71 

75400 

59364 

46865 

2549 1 

27440 

24734 

2 1624 

5 3 1 1  

2 128 

738 

200 

42 

594704 

1 14912 

94900 

84987 

72400 

72522 

54046 

5 1 708 

51840 

47515 

42230 

43036 

30502 

32538 

34085 

22792 

18957 

66331 -12 .00/o ARAUCARIA DX GROUP 

54910 -7.50/o --

4 1 184 - 1 2 . lo/o --

24055 -5.6% --

23779 - 13.30/o ARAUCARIA DX GROUP 

2 1646 - 1 2.50/o --

20033 -7.40/o GRUPO ARAUCARIA DE DX 

53 1 1  0.00/o - -

1854 - 12.90/o - -

680 -7.90/o --

1 90 -5.00/o CWJF 

42 0.00/o ARAUCARIA DX GROUP 

554484 -6.80/o RIO DX GROUP 

107256 -6.70/o CWJF GROUP 

88752 -6. 50/o GUARA DX G ROUP 

81 180 -4. 5% --

69300 -4.30/o ARAUCARIA DX GROUP 

68200 -6.00/o GUARA DX GROUP 

5 1304 - 5 . l o/o  MUTUM DX GROUP 

48240 -6. 70/o --

46593 -10. 1 o/o --

39933 - 16.00/o --

38556 -8. 70/o --

33561 -22.00/o PARA DX GROUP 

28809 -5 .60/o MUTUM DX GROUP 

27166 - 16.50/o --

26988 -20.8% RIO DX GROUP 

22338 -2.0% ARAUCARIA DX GROUP 

18957 0.0% CDR GROUP 
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PP2RON 

PY2TEY 

PY40M 

ZW2F 

PYlSAD 

PY2RX 

PP5AX 

PR7AYE 

PYUAM 

PIJ2WDF 

PY2TOP 

PY2RH 

PU4YJS 

PYlJR 

PYlWDS 

PYlFOX 

PP2PS 

PT9IR 

PR7AP 

PYllEA 

PY2FSR 

PVSDX 

PIJ9ATH 

PY2COY 

PY2EDY 

PY4WAS 

PYlRL 

PY5WN 

PYlNSC 

PYlREI 

PY3ZZR 

PYlTTN 

PWSDX 

PYlCML 

PY4CFO 

PR7HT 

PU4EPM 

PWSMV 

PU5UAJ 

PS7HD 

PY2ZQ 

PY2VQ 

PY2IQ 

PYlCMT 

PIJ3VRW 

PS7JN 

PR4C 

PP7N M 

PP5LG 

PT9HP 

PYlFX 

PP5BSD 

PY4WJ 

PS5A 

PS7DX 

PY4FL 

PP5KR 

PR7AB 

PY9MP 

PY5AKW 

PY4DBU 

PYlZV 

PY6TS 

PW2A 

PYlCE 

PY3FJ 

PY2ZW 

PYlLEO 

PP5FLA 

PP5EF 

PY5JAP 

PY2MIR 

PP2FRN 

PU7DEF 

PY4ZF 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

S!NGLE-OP 

S!NGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

S!NGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 
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ALL 
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ALL 

ALL 

ALL 

All 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 

ALL 
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LOW 

LOW 

LOW 
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LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

QRP 

QRP 

QRP 

QRP 

QRP 

QRP 

QRP 

S 25 22 56 5 

2 43 6 37 12 

o 15 

13 

o 49 

7 36 

7 23 

o 9 

o 45 

o 1 1  

1 14 

o 10 

o 22 

o 19 

o 15 

29 

o 42 

o 16 

1 12 

o 2 

o o 

3 

o 6 

4 

o 10 

o 19 

o 10 

o 17 

o 22 

o 15 

o 13 

o 20 

o 

o 

30 23 

24 35 

2 10 

16 9 

4 o 

12 35 

1 1  13 

o 37 

10 2 1  

o 35 

o 38 

5 19 

9 29 

15 12 

3 24 

4 12 

5 15 

15 17 

4 17 

o 18 

o 1 1  

2 20 

2 8 

2 8 

9 7 

2 9 

o o 

o 2 

3 

o o 

14 

4 

23 

9 

27 

14 

6 

7 

3 

12 

o 

9 

6 

o 

14 

9 

3 

15 

1 7  

12 

o 

1 1  

2 

o 

o 

10 

3 

o 

o 15 

o o 6 

o o o 6 

o o o 3 5 

o 4 o o 

o o 3 o o 

8 68 o 94 36 

29 51 29 9 

2 31 11 20 46 

s 7 12 13 

o 

o 

o 

16 12 3 

3 

s 

o 

s 

o 

16 o 

4 o 

ALL QRP O 

ALL QRP O 7 

ALL QRP O 9 

ALL QRP O 7 

ALL QRP O 2 

All QRP O 7 

ALL QRP O O 

All QRP O O 

SOM HIGH 3S 2S 

SOM HIGH 33 O 

SOM LOW lS O 

40M HIGH O 379 

40M HIGH O 355 

40M HIGH 

40M HIGH 

40M HIGH 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

o 60 

o 84 

o 74 

o 223 

o 99 

o 94 

o 92 

o 79 

o 46 

o 59 

o 60 

o 53 

o 25 

o 33 

o 33 

o 14 

o 33 

o 9 2 

o 4 

o o o 

o o o 

o o o 

o o 

o 2 o 

o 2 o 

o 12 17 

o o o 

o o o 
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o o o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

1 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

1 16 

100 

82 

77 

84 

77 

61 

70 

75 

55 

49 

57 

60 

52 

59 

5S 

69 

46 

42 

37 

36 

39 

29 

27 

31 

3 1  

26 

2S 

32 

20 

lS 

20 

17 

7 

7 

s 

5 

3 

206 

1 19 

1 10 

4 1  

3 1  

27 

12 

12 

12 

9 

7 

2 

s 

2 

2 

95 

33 

lS 

379 

355 

60 

84 
74 

223 

99 

94 

92 

79 

46 

59 

60 

54 

25 

33 

33 

14 

33 

79 

69 

59 

65 

53 

5S 

55 

53 

49 

56 

48 
42 

49 

45 

46 

43 

45 

45 

3S 

3S 

36 

36 

30 

27 

27 

26 

2 1  

2 3  

1 4  

14 

15 

11  

17 

s 

s 

s 

6 

4 

127 

79 

77 

39 

2S 

19 

14 

1 2  

10 

10 

4 

3 

6 

3 

3 

29 

20 

1 1  

98 

97 

48 
41 

34 

71 

57 

44 

39 

43 

3 1  

2S 

29 

20 

25 

1 1  

16 

1 7  

1 4  

18802 

13593 

12993 

12797 

1 1S16 

9360 

8690 

8374 

S568 

8607 

6762 

6S20 

7436 

5445 

6 1 1 0  

6192 

5 123 

4275 

4662 

3 1 16 

3237 

2592 

2 130 

2624 

1 792 

1404 

121S 

1300 

1275 

546 
510 

473 

459 

136 

144 

so 

30 

12 

69120 

28044 

2332S 

3471 

1 568 

1007 

322 

5 1 0  

290 

275 

64 

60 

ss 

12 

6 

1 1616 

6000 

34S 

268590 

213312 

10368 

10105 

5576 

86140 

23246 

10S24 

S54 1  

S600 

4 1S5 

4050 

3045 

1980 

189S 

957 

944 

91S 

S26 

1S565 - 1 . 3% --

1 3248 -2.5% CWJF 

1 1977 -7.S% CWJF GROUP 

1 1765 -S.1% COR GROUP 

103SS - 12. 1% --

SS16 -5.S% CWJF GROUP 

8690 0.0% ARAUCARIA DX GROUP 

8374 0.0% GUARA DX GROUP 

S134 -5. 1% CWJF GROUP 

S120 -5.7% COR GROUP 

6096 -9.8% --

5922 - 13 .2% ARAUCARlA DX GROUP 

5488 -26.2% --

5355 - 1 .7% PYRATA'S DX GROUP 

5336 - 12.7% CWJF GROUP 

5246 - 1 5.3% RlO DX G ROUP 

4590 - 10.4% --

4275 0.0% --

3800 -lS.5% GUARA DX G ROUP 

3040 -2.4% ARAUCARIA DX GROUP 

2664 - 1 7.7% --

2592 0.0% CWJF GROUP 

2130 0.0% COR GROUP 

1809 -3 1 . 1% COR GROUP 

1647 -S. 1% RlO DX GROUP 

1404 0.0% CWJF GROUP 

1 155 -5.2% --

1081 - 16.S% -­

S54 -33.0% --

546 0.0% CWJF GROUP 

480 -5.9% ARAUCARRIA DX GROUP 

473 0.0% RlO DX GROUP 

459 

136 

0.0% --

0.0% CLUBE MILITAR DA LAGOA 

104 -27.S% CWJF GROUP 

80 0.0% GUARA DX GROUP 

30 0.0% CWJF GROUP 

12 0.0% --

66929 -3.2% PARANA RADIOSPORT TEAM 

24569 - 12.4% AROEIRA DX GROUP 

19S66 - 14.S% 599 DX GROUP 

3471 0.0% ARAUCARIA DX GROUP 

1568 

1007 

322 

0.0% LABRE 

0.0% COR GROUP 

0.0% --

300 --41.2% --

2SO -3.4% --

220 -20.0% CWJF GROUP 

64 0.0% --

60 0.0% CWJF GROUP 

54 -38.6% CWJF GROUP 

12 0.0% --

6 0.0% RlO DX GROUP 

S381 -27.S% PARANA RADIOSPORT TEAM 

3560 -40. 7% NDG 

297 - 14.7% CWJF G ROUP 

1S2084 -32.2% RlO DX GROUP 

175861 - 1 7.6% GUARA DX GROUP 

10032 -3.2% --

881 5  - 12.S% ASSOC!ACAO DOS RADIOAMADORES DO PP 

5508 - 1 . 2% --

7369S - 14.4% RlO DX GROUP 

20520 - 1 1 . 7% BAHIA DX GROUP 

10032 -7.3% --

83S5 - 1 .S% LABRE/RJ 

S299 -3.5% --

4185 0.0% SANTANA DX GROUP 

341 6  - 1 5. 7% C.F.T 

2958 -2.9% CWJF G ROUP 

1940 -2.0% PP5EF 

1575 - 17.0% --

957 0.0% --

944 0.0% CWJF GROUP 

91S 0.0% GUARA DX GROUP 

826 0.0% CWJF G ROUP 

CQ Radioamadorismo · Jul - Set/16 39 



11�i!!�-mrn�1�1.�1.11•11•E·�·�rnz;;.�·M�·111m111m1mmmmmmmm•;WEY·''Y'Mftit1a.1;;mm C l u b  

PP20R 

PR80X 

PY2ABO 

PY2KB 

PY2CAZ 

PU2XCW 

Z:W2CWT 

PY2MYF 

PY4PA 

PP2MO 

PT9JFM 

PY2AJT 
py4zy 

PY2NY 

= 
PS7AW 

PT7ZO 

PYlFI 

PY2AE 

PR7GY 

PPSZAC 

PY2IU 

PY700 

PY2ALR 

PYlTL 

PY3AU 

PP6CC 

PT7AA 

PPSRB 

PP2FRS 

PY2XC 

PYlWW 

PT7WM 

PU2NAX 

PU2UMZ 

Z:W8T 

PX36C 

PY4YY 

PP6ZZ 
PYlNP 

PY4TW 

PY8MGB 

PY70J 

PY300 

PYlMT 

PY7ZZ 
PY4AAZ 

PY4JF 

PU5SVA 

G ru pos 
Club 

SINGLE-OP 40M LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

SINGLE-OP 40M 

SINGLE-OP 40M 

SINGLE-OP 40M 

SINGLE-OP 40M 

SINGLE-OP 40M 

SINGLE-OP 40M 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

SINGLE-OP 

MULTI-OP 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M LOW 

40M QRP 

40M QRP 

20M HIGH 

20M LOW 

20M LOW 

20M LOW 

20M LOW 

15M HIGH 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

15M 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

lOM HIGH 

lOM HIGH 

lOM 

lOM 

lOM 

lOM 

ALL 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

LOW 

ARAUCARIA OX G ROUP 

RIO DX G ROUP 

TERESI NA DX G ROUP 

GUARA DX GROUP 

FLORIDA CONTEST G ROUP 

RUSSIAN CONTEST CLUB 

RUSSIAN CW CLUB 

HA- OX-CLUB 

CWJF GROUP 

EARS 

LABRE 

RHEIN RUHR DX ASSOCIATION 

BAVARIAN CONTEST CLUB 

FRANKFORD RADIO CLUB 

EA CONTEST CLUB 

CONTEST CLUB SERBIA 

CZECH CONTEST CLUB 

FORD X 

T H RACIAN ROSE CLUB 

CROATIAN CONTEST CLUB 

o 27 

o 13 

o 23 

o 27 

o 24 

o 19 

o 15 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

1 7  o 

24 o 

1 1  o 

6 o 

47 o 

35 o 
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o 330 

o 

o 

o 

o 

o 

3 
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o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

4 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 16 37 24 1 

o o 9 o o 

O O 8 O O 

8 40 34 45 17 

o o 285 

o o 147 

10 16 100 

o o 105 

o 

o 

o 

7 85 

o 70 

o 44 
o 30 

o 38 

o 3 

o 

o 

2 

o 

9 

5 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

1 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

19 

o 

o 

o 

5 

o 

o 
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o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 249 

o 50 

o 30 

o 16 

o 13 

o 9 

6 240 136 313 109 

40 CQ Radioamadorismo · Jul - Set/16 

27 

13 

23 

27 

24 

26 

15 

17 

24 

1 1  

6 

47 

35 

336 

330 

78 

9 

8 

144 

285 

147 

129 

105 

101 

75 

44 
49 

38 

3 

249 

55 

30 

16 

13 

9 

804 

14 

12 

12 

11 

10 

7 

1 1  

8 

8 

9 

5 

25 

1 1  

96 

79 

27 

10 

7 

39 

91 

68 

54 
62 

60 
53 

39 

25 

28 

6 

103 

36 

29 

17 

14 

9 

179 

854 

819 

552 

598 

430 

464 

363 

206 

270 

189 

30 

2782 

696 

101856 

99958 

7047 

220 

147 

13065 

77077 

25668 

21670 

16492 

15480 

1 1000 

3939 

2525 

2820 

30 

8791 2  

4572 

2418 

900 

435 

198 

649264 

742 - 1 3 . 1  o/o CWJF G ROUP 

684 - 16.5% CWJF GROUP 

528 -4.3% --

451 -24.6% --

420 - 2.3% CWJF G ROUP 

385 - 17.0o/o ARAUCARIA OX GROUP 

352 -3.0o/o CWJF GROUP 

208 O.Oo/o CWJF GROUP 

192 -28.9% CWJF GROUP 

180 -4.8% --

30 O.Oo/o LABRE-SP 

2525 -9.2% --

583 - 16.2% CWJF GROUP 

94656 -7. lo/o ARAUCARIA OX GROUP 

77183 -22.8% GUARA OX GROUP 

6318 - 10.3% N OG - AROEIRA OX G ROUP - GUARA OX GR 
190 - 13.6% CWJF GROUP 

147 O.Oo/o RIO OX GROUP 

1 2909 - 1 . 2% COR GROUP 

71526 -7.2% GUARA OX G RUP 

24888 -3.0o/o --

20682 -4.6% ARAUCARIA OX GROUP 

16368 -0.8% - -

14700 - 5.0o/o --

9328 - 15 .2% RIO OX GROUP 

3939 O.Oo/o --

2400 -5.0o/o CWJF GROUP 

2380 - 15.6% CWJF GROUP 

30 O.Oo/o CWJF GROUP 

72100 - 18.0o/o ARAUCARIA OX G ROUP 

4572 O.Oo/o COR GROUP 

200 1 - 17.2% RIO OX GROUP 

731 - 18.8% CWJF GROUP 

378 - 13. lo/o COR GROUP 

198 O.Oo/o COR GROUP 

525365 - 19. lo/o TERESINA OX GROUP 

RIO OX GROUP 

CWJF 

ARACAURIA OX GROUP 

GUARA OX GROUP 

CWJF G ROUP 

RIO OX GROUP 

CWJF G ROUP 

1@(1§·11) 
1,439,470 

856, 102 
525,365 
423, 168 
351,067 

297, 192 

295, 596 
272,304 
256,882 
240,996 
239,600 
230,818 
230, 582 
2 1 6,471 
172,757 
166,68 1 
158,877 
148,828 
145, 544 
144,245 
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73 . EU QEALMENTE PQECISO SAIQ , MEU JANTAQ ESTÁ PQONTO HÁ 15 MINUTOS I E SE NAO FOQ V,:TAQ, MINHA ESPOSA QIA, MUITO PACIENTE _ , VAI OAQ MINHA ' vANTA PAQA O ._,..___ CACHOQQQ/ 

Wa lte r, PY40C 

"Ex. PY 40RL e PY20RL,  conheci 
o rád io a inda mu ito novo e fo i só 
con hecer para gosta r. I nstantâneo ! 
Sou da tu rma do CW, mas aprecio 
SSB e AM moda l idade que já não 
pratico faz mu ito tempo e q ue 
fo i a moda l idade que me cativou 
em 1 98 1 . Poderão me encontrar 
nos 7MHz em CW e em USB nos 
28 ,450MHz .  E em breve também 
em AM e nos modos d ig ita is !  73" 

Para participar dessa coluna, 
envie um breve relato de sua 
história como radioamador e 
fotos de boa qualidade de sua 

estação. Envie por e-mail! 
001 
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I m p l icações Pena is  na Prática 
do Rad ioa madorismo e 

Rad iocom u n icação e m  Gera l  
FINAL 

Parte final da matéria do colega Adir, PY5ZOZ, sobre questões legais na prática do 

Radioamadorismo. Adir é Radioamador (PY5ZOZ), Advogado (OABIPR 20459) e 

professor de direito na PUC-PR. 

2 . 6 . 1 . CON S I D E RAÇÕES I N IC IA IS 

Em re lação aos del itos retro comentados,  
existem d iversas passagens na j u risprudência 
excl u i ndo o i l íc ito tendo em conta que o 
equ i pamento ut i l izado não ter nenhuma 
potenc ia l idade de dano ,  seja pe la  s imples 
insta lação ,  seja por sua uti l i zação (ou 
desenvolv imento ) .  Apl ica-se o pr incíp io da 
ins ign ificância (crime de bagate la ) .  

Habeas corpus (cab imento ) .  Ausência de 
justa causa (caso ) .Atividadedetelecomun icação 
c landestina  (descaracterização) .  1 nquérito 
po l ic ia l  (ext inção) .  1 .  Quando fundado o 
habeas corpus ,  por exemplo ,  na a legação de 
fa lta de justa causa para a ação penal , adm ite­
se se faça nele exame de provas .  O que se 
veda em habeas corpus ,  semelhantemente ao 
que acontece no recu rso especia l , é a s imples 
apreciação de provas ,  d igamos,  a operação 
mental de conta , peso e med ida dos e lementos 
de convicção.  2. No caso, não há justa causa 
para a i nstau ração do i nquérito pol ic ia l ,  
fu ndado q u e  está n o  art .  1 83 da Lei n º  9 .472/97 
- desenvolver c landesti namente atividades 
de telecomun icação.  Os rád ios transceptores 
portáte is  (espécie de wal kie-ta l kie)  têm a lcance 
restrito e l im itado ,  da í  não acarreta r a sua 
ut i l ização nenhuma lesão ou preju ízo ao bem 
ju ríd ico tute lado pela norma penal . 3. Habeas 
corpus defer ido com o fim de trancar  o inquérito 
po l ici a l .  (HC 45 . 388/SP, Rei .  M in i stro HÉL IO  
QUAGLIA BARBOSA, Rei .  p /  Acórdão M in istro 
N I LSON NAVES , SEXTA TU RMA, j u lgado em 
02/05/2006, DJ 26/02/2007 , p .  643) 

E este entend imento está quase sempre 
associado ao ques ito potência do transmissor, 
conforme DELMANTO (2002 ) .  

Embora se  trate de infração formal , é 
imprescind ível a probab i l idade de dano (TFR,  
Ap .  3 .934 , DJ U 1  .7 .80 ,  p .  4979) .  I nexiste tal 
probab i l idade quando o apare lho é de ba ixa 
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potência e não provoca i nterferênc ia nos meios 
de comun icação (TFR ,  Ap.  3 . 8 1 1 , DJU28 . 1 1 . 79 ,  
p .  8904) .  Para a ação pena l ,  a busca e 
apreensão do apare lho é cond ição de 
proced ib i l idade (parágrafo ú n ico do a rt .  70) .  

Alguns entend imentos até apontam 
um marco d iferencia l ,  ou seja ,  aba ixo de 
determ inada frequência não há  i l ícito , só v indo 
ocorrer se for superior, face a poss ib i l idade de 
dano .  

EMENTA: D I R E ITO PENAL.  C R I M E  
CONTRA A S  TELECOM U N I CAÇÕES .  ART. 
1 83 DA LE I  Nº 9 .472/97 .  DESCO N H E C I M ENTO 
DO PROPRI ETÁRIO DO VE ÍCULO ACERCA 
DA EXISTÊNC IA DO RÁD IO  I LEGAL . TESE 
AFASTADA. USO E F ETIVO DO 
EQU I PAMENTO.  DESN ECESSI DADE DE 
COMPROVAÇÃO.  VALOR DO APARELHO.  
I RRELEVÂNCIA PARA A CON F I G U RAÇÃO 
DO DEL ITO .  SENTENÇA CON D ENATÓRIA 
MANTI DA. 1 .  É inveross ím i l  que  o réu tenha  
adqu i rido um carro sem saber da existência 
do equ ipamento rad iocomun icador, até porque 
o apare lho possu i  va lor comerc ia l  re levante , 
como apontado pela própr ia defesa , em 
torno de R$ 2 . 500 ,00 .  A lém d isso,  o fato de 
o automóvel estar preparado para transporte 
de mercadorias (sem os bancos) é evidência 
de sua ut i l ização para prát ica de cr imes de 
contrabando e/ou descam inho ,  que é fac i l i tada 
pela comun icação i l ega l  v ia rád io ,  para fug i r  da 
fisca l ização. 2 .  O laudo per ic ia l  atesta a fa ixa de 
frequência do rád io  transceptor veicu lar  marca 
Yaesu FT- 1 802 M ,  de 1 36 a 1 74 M Hz, com 
potência entre 54W e 57W, o que demonstra 
sua p lena apt idão de causar i nterferências nos 
s istemas de comun icação,  cuja normal idade é 
proteg ida pela leg is lação . Para a caracterização 
do de l ito , basta que o equ i pamento esteja  
apto a funcionar, sendo desnecessária a 
comprovação do uso efetivo . 3 .  O va lor do  
rad iotransm issor apreend ido é i rre levante para 
ap l icação,  ou não,  do princ íp io da bagate la ,  já 
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que a ju risprudência deste Tribuna l  
já  fi rmou entend imento de que é a 
potência do apare lho ,  l im itada a 
25W, o parâmetro para se cons iderar  
a conduta ins ign ificante . 

4 .  Mant ida i ntegra lmente a 
sentença condenando o réu 
pela prática do del ito i nscrito no 
art .  1 83 da Lei nº 9 .4 72/97 .  (TRF4, 
ACR 500 1 692-57.20 1 1 .404 . 7002 , 
Sétima Tu rma ,  Relatora p/ Acórdão 
Sa l ise Monte i ro Sanchotene ,  
j u ntado aos autos em 1 1 /02/20 1 4) .  
- (sub l i nhamos) .  

Para haver a potenc ia l idade 
lesiva , há que se verificar se o 
equ ipamento poderá , nos termos 
do parágrafo ún ico do a rt igo 1 59 
da LGT, causar a i nterferência 
prejud ic ia l .  

Art .  1 59 .  Na desti nação de  
fa ixas de  rad iofrequência serão 
considerados o emprego raciona l  
e econômico do espectro , bem 
como as atri bu ições , d istribu ições 
e cons ignações existentes , 
objet ivando evitar i nterferências 
prejud ic ia is .  

Parágrafo un ico .  Considera-se 
i nterferência prejud ic ia l  qua lquer  
emissão, i rrad iação ou indução 
que obstrua ,  degrade ser iamente 
ou interrompa repet idamente a 
te lecomun icação . 

Pelo conteúdo do parág rafo 
ún ico ,  a esco lha do bal izamento 
un icamente pela potência não 
se mostra a mais adequada .  Se 
isso por s i  só fosse o sufic iente, 
a ANATEL não teria regu lado o 
uso de d iferentes potências aos 
rad ioamadores ou em relação ao 
serviço de rád io do c idadão, que 
neste caso a potência é de 1 O 
Watts (RMS)  na modu lação em 
ampl itude (AM) e em frequência 
(FM)  e 25 Watts (PEP)  em banda 
lateral (SSB ) ,  conforme art .  9° da 
resolução 444/2006. 

Portanto , nem sempre a potência 
do transmissor é sufic iente para 
caracterizar ou descaracterizar 
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potencia l idade les iva ou i nterferência 
prejud ic ia l .  

2 . 6 . 2 .  DA POSS I B I L I DADE 
DA I NTERFERÊNCIA E DANO 
RELAC IONADO A POTÊNCIA DO 
TRANS M I SSOR 

Um transceptor de mão (HT) 
gera lmente não u ltrapassa mais 
que 7 Watts de potência .  Maior  
que isso torna-se equ ipamento 
portáti l tecn icamente i nv iável (peso, 
tamanho ,  bateria , antena ,  etc . ) .  Mas 
eles têm cond ições,  inc lus ive com 
potência s ign ificativamente menor, 
de acionar estações repet idoras . 

Um par de HT com s ign ificativa 
potênc ia ,  praticamente não oferece 
risco potencia l  a lgum ,  quando o 
d iá logo é na forma s implex, ou seja ,  
da antena de um HT até o outro .  
Mas  nem sempre e le  é ut i l izado 
desta forma .  Face justamente a 
sua pouca efetividade,  se ut i l izam 
as estações repet idoras como 
aux í l io ,  cuja característica é 
receber a transmissão em uma 
frequência e s imu ltaneamente 
retransmit i r  em outra ,  fazendo a 
ponte entre dois HT. E la  fac i l ita a 
comun icação por conta de maior 
potência do retransm issor a lém de 
s istema i rrad iante mais efic ientes , 
quase sempre em torres e grandes 
antenas .  Algo s im i la r  faz o saté l ite , 
pois atuam sem obstruções físicas , 
por isso a melhor efic iência .  

Rad ioamadores, a pol íc ia ,  
forças armadas ,  etc . , tem estações 
repet idoras terrestres e por saté l ite . 
Qua lquer HT podem acioná­
las , desde que devidamente 
configurados . Por este acionamento 
poderá o agente i ncorrer nos de l itos 
já  mencionados, mesmo com um 
HT de me io  Watt ! As  repet idoras 
têm suas frequências pad ron izadas ,  
i nc lus ive para o rad ioamadorismo.  
Um HT, em ba ixa potência , poderá 
i nterfer ir  no desempenho da 
repetidora ou obstru i r  a comun icação 
que está sendo rea l izada .  Logo ,  
a prova crim ina l  não deve se ater 
apenas na potência do transmissor 
como elemento caracterizador do 

potencia l  dano .  A frequência ut i l izada 
é de fundamental importância . 

Outro ponto que merece ser 
observando,  a i nda no que toca à 
baixa potênc ia ,  é o local de operação.  
Existem a lgumas frequências que 
são desti nadas a "te lecomandos" .  
Se u m  HT estiver sendo ut i l izado 
prox 1mo a uma estação de 
te lecomando ou num loca l  que deva 
receber o te lecomando,  em ambos 
ele poderá i nterferi r  a transmissão 
como na recepção,  atrapa lhando a 
efic iência dos d ispos it ivos , inc lusive 
de controles remotos . 

Por outro lado ,  nem sempre a 
a lta potência pode oferecer riscos 
às te lecomun icações ou pessoas . A 
p lena efic iência de um transmissor 
requer o que tecn icamente é 
chamado de "casamento de 
impedâncias" no s istema i rrad iante . 
Cada potência e respectiva 
frequência para ser i rrad iada deverá 
ter a mesma impedância de saída no 
transmissor, no cabo de transm issão 
e na antena ,  e se d iferentes ,  entre 
si devem esta r ba lanceadas ou 
ajustadas em pad rões que permitam 
o func ionamento . A verificação 
dessa capacidade i rrad iante se 
dá estabelecendo o coefic iente 
da re lação de onda estacionária 
(ROE) ,  sendo o ideal  a relação 1 : 1  
( um por um) .  I sso s ign ifica que a 
impedância de saída do transm issor 
é exatamente igual à impedância 
de saída da antena ,  perm it i ndo um 
fl uxo e letromagnét ico efic iente. Se 
a impedância da antena for maior 
ou menor que a do transmissor, ou 
desequ i l i b rada ,  e la  torna deficitár io 
o fluxo , em a lguns casos nu lo  e 
com risco de sobrecarga e létrica 
no transm issor por não d iss ipar a 
energ ia  empregada na transm issão . 
Por conta de tal risco , existem 
equ ipamentos que fazem essa 
med ição,  sendo que boa parte dos 
transceptores comercia l izados 
aos rad ioamadores possuem 
i nternamente ind icação dessa 
med ição , face ao g rande risco de 
danos ao equ ipamento . E a inda ,  
existem os s i nton izadores de 
antenas (acopladores) que ajustam 
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as d iferenças de impedâncias ,  
fazendo o seu "casamento" ,  ou seja ,  
a par idade da re lação em 1 : 1 ou 
próx ima a isso . 

A s imples medida da potência 
de saída do transm issor não é ,  em 
absoluto ,  i nd icativo de que aquele 
equ ipamento oferece r isco . Há 
que se verificar se o seu s istema 
i rrad iante consegue efet ivamente 
transmit i r  no todo ou em parte 
aque la potênc ia nomina l  do 
transmissor. Esta part icu la ridade é 
tão i mportante , que raramente um 
conjunto de transmissão do modo 
como é adqu i rido do fabr icante 
consegue efetivamente transmit i r  
apenas acop lando-os . Pequenos 
ajustes são necessár io ,  gera lmente 
a longando-se ou encurtando-se 
cabos coaxia is e hastes de antenas .  
Teoricamente, o rad ioamador 
tem ta is  conhecimentos técn icos 
especia l izados ,  embora seja 
chamado de amador. 

Atente-se então a i mportância 
que o conjunto i rrad iante tem ,  tanto 
que a ANATEL e outros órgãos 
aná logos em outros pa íses não 
homologam wa l kie-ta l k ies e HT 
para o SLP que perm itam trocar a 
antena (art .  7° da resol ução 506) ,  
pois pode a l terar o padrão de 
segurança estabelecido pela l i cença 
de fabr icação ou comercia l ização.  
Já  os equ ipamentos para o 
rad ioamador ismo é o inverso e parte 
do pri nc íp io que o rad ioamador 
conhece ta is  fatores operac iona is .  

Neste ponto , quando se averiguar  
a potência de transm issão, a perícia 
não deve se atentar apenas pela 
potência nomina l  do transmissor, 
mas s im aque la i rrad iada pela antena 
e a R . O . E .  do s istema i rrad iante . É 
o conjunto que efet ivamente estava 
em operação que deve ser peric iado.  
Testar o transm issor em antena 
d iversa ou em antena fantasma,  
por exemplo ,  não demonstrará 
que a antena que estava acoplada 
transfer ia de fato toda a potência 
com riscos potenc ia is de danos.  
Pode esta r o equ ipamento , por 
exemp lo ,  enviando para a antena 

1 00 Watts de potência e a antena ,  
que por  suas características ,  está 
i rrad iando o equ iva lente a 5 Watts . 
O contrário não ocorre . 

O mesmo se d iz em relação ao 
ganho ou rend imento da antena 
em decibé is .  Pode estar a antena 
i rrad iando exatamente a potência 
do transmissor, mas a quant idade 
de decibéis pode não ser sufic iente 
para um risco em potencia l .  Uma 
antena d i reciona l  do t i po  yag i e 
uma omn id i recional podem i rrad iar  
a mesma potênc ia .  Para o mesmo 
alvo, uma antena omn id i reciona l  
precisa maior potência para ati ng i r  o 
mesmo resu ltado de uma d i reciona l . 

É esse conjunto de fatores ,  
potênc ia ,  R .O .E .  e d Bs que vão 
efetivamente defi n i r  se determ inada 
estação tem ,  ou não,  cond ições de 
oferecer um risco potencia l .  

Esta assertiva é p lenamente 
factível ou presum ível em relação 
ao wa l kie-ta l k ie e ao serviço de 
rád io do cidadão, por conta que 
estes apare lhos são concebidos 
nas potências de l i neadas pela 
leg is lação específica . Os l im ites 
impostos quando da fabr icação 
e modo de operação já estão 
dentro de s ign ificativa margem de 
segu rança. Efetivamente ,  mesmo 
com alterações de antena ,  o risco 
é nu lo ,  não tendo que se fa lar, em 
termos práticos, de crime ,  face 
ao pri nc íp io da i ns ign ificânc ia .  
Configu ra tão somente i nfração 
adm in istrativa . 

P E N A L 
T E L E C O M U N I C A Ç Õ E S .  
UT IL IZAÇÃO I RREGULAR DE 
TRANSCEPTOR.  - O crime de  
que trata o art. 70 da Le i  4 . 1 1 7/62 ,  
de 1 962,  na redação que lhe deu 
o DEL 236/67 ,  supõe ut i l ização de 
apare lhos de te lecomun icações 
que possam causar dano às 
comun icações, h i pótese i nocorrente 
quando o equ ipamento usado é de 
ba ixa potênc ia .  - Apelação provida 
(T. R . F. 4ª Reg ião ,  1 ª  Tu rma ;  
Apelação Crim ina l  nº 040775 1 /95-
RS; decisão 1 6 .05 .95 ;  DJ 

44 CQ Radioamadorismo • Jul - Set/16 

1 6 .06 .95 ; pg . 37578 ; Rei . J u iz Ari 
Pargend ler) .  

Mas isso não é reg ra absoluta .  
Com já d ito , HT podem causar 
i nterferênc ias ,  e os transceptores de 
PX, se mod ificados,  podem incorrer 
nas figu ras de l i tuosas. 

Face ao fato que os equ i pamentos 
para a fa ixa-c idadão são fabr icados 
com l im ite legal de  até 25 Watts 
em SSB ,  é comu m  se deparar com 
operadores desejosos de aumentar 
a efic iência do seu equ ipamento . 
Para isso do is  exped ientes são 
comumente ut i l izados ,  em conjunto 
ou separadamente . Um é a lterar a 
estrutu ra or ig i na l  do  transceptor, 
substitu i ndo com ponentes que 
perm item maior potênc ia . Outra ,  
é co locar de modo i ntermed iário ,  
entre o transceptor e a antena ,  um 
ampl ificador l i near de frequênc ia ,  
em s im i l itude ao que se faz com um 
CD P layer e uma ca ixa de áud io que 
para amp l ia r  o som , entre ambos há 
um amp l ificador de áud io .  No  caso 
do transceptor, a potênc ia i n ic ia l  
de le é ampl ificada pelo amp l if icador 
l i near e a antena i rrad iará a potência 
dada pelo ampl ificador e não pelo 
transceptor. No jargão é conhecido 
por "boti na" .  Por não serem 
permit idas no Bras i l ,  estas "boti nas" 
ou são c landesti namente fabricadas 
ou então são contrabandeadas . 
Então , aquele i nofens ivo transceptor 
de quatro Watts , acop lado numa 
"boti na" de 200 Watts , transforma­
se num monstro . 

Ta is exped ientes efetivamente 
trazem a potenc ia l i dade de danos.  
Na fa ixa do c idadão,  o excesso de 
potência poderá gera r  i rrad iações 
espúr ias ,  causando interferências 
em alguns cana is  de te levisão, 
te lecomandos,  dentre outros . 

Os S istemas de Comun icações 
de I mp lantes Médicos (M ICS) ,  
conforme art .  19  da resol ução 
ANATEL 506, podem funcionar  
nas frequências 402 a 405 MHz 
em potência de u m  quarto de Watt . 
Certas le itu ras e seus d iagnósticos 
podem não ocorrer por eventua is  
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i nterferências causadas por 
transmissões i rregu lares nestas 
frequências ,  por conta do fraco s ina l  
emit ido pe lo M ICS .  

De outro lado,  a a lta potência , 
dependendo do emprego, não tem 
cond ição a lguma de oferecer riscos . 
É o caso das ondas longas , mesmo 
com alguns qu i lowatts , pouca 
efic iência se consegue .  Tanto é que 
a banda de 1 60 metros ,  onde estão 
as maiores ondas desti nadas ao 
rad ioamadorismo e não tão longe 
das ondas longas,  é de pouqu íss imo 
uso ,  face as d ificu ldades técn icas 
de transmissão, ba ixa qua l idade 
e a lto custo . Econom izar potência 
nessa banda é certeza de fracasso , 
que d i rá i nterfer ir, oferecer riscos,  
dan ificar, etc . 

2 . 6 . 3 .  CONCLUSÃO 

Conclu i-se então que rea lmente 
existe a h ipótese da completa 
inofensiv idade do equ ipamento ,  
o que exclu i ria a i l ic itude .  Como 
tam bém a aparente i nofensiv idade 
nem sempre é o que parece .  Em 
ambas as situações,  a períc ia 
deve concl u i r  que a estação , em 
todo o seu conjunto ou o modo de 
operação,  oferecem ou não riscos 
potencia is .  

Portanto , a aná l ise do 
equ ipamento para a configuração 
dos del itos ou para a ap l icação do 
princ íp io da ins ign ificânc ia ,  não deve 
se ater apenas a potência .  Há que se 
levar em conta , conj untamente: a )  
frequência empregada ;  b )  modo de 
transm issão; c) s istema i rrad iante . 

E is  u m  exemplo s imp les .  Com 
um HT na frequência de uma 
estação repetidora de rad ioamador 
ou dos bombeiros e com 0,5 watt , 
desde que próx ima de sua torre , 
se poderá interfer i r  e até acioná- la .  
S e  d istante , com a mesma potência 
mas com uma adequada antena 
d i reciona l ,  poderá fazer o mesmo. 
Se vier i nterfer i r  e prejud icar a 
comun icação , poderá ser o crime 
do 1 5 1 ,  i nciso I l i  do CP, ou então o 
del ito formal  do art .  70 do CBT, pois 
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a potencia l idade do dano  existe . 
Porém ,  este mesmo equ ipamento , 
nestas cond ições , é mu it íss imo 
pouco provável que tenha cond ições 
de acionar um transpônder de 
saté l ite m i l i tar da c lasse FLTSatCom 
por exemplo .  Porém ,  se ao lado 
da estação repet idora operar um 
rad ioamador em potência méd ia na 
banda de 1 60 metros ,  mesmo que 
clandesti namente , não oferece risco 
a lgum à repetidora .  

As combinações destas 
variantes , poderá ensejar  i númeras 
h ipóteses , que ora configura os 
de l itos do art .  70 do CBT ou 1 83 da 
LGT, ou na imposs ib i l idade de dano 
a ser causado pelo equ ipamento , 
não há que se fa lar  em nenhum dos 
dois ti pos penais .  

Como parâmetro lega l , 
especificamente à potência como 
pad rão de inexistência de potencia l  
les ivo e ap l icação do pri nc íp io 
da ins ign ificânc ia ,  baseado nas 
regu lamentações da ANATEL ,  os 
l im ites devem se comb i nado entre 
o d isposto na resolução 444/2006 
(fa ixa- cidadão) e 506/2008 (uso 
gera l ) ,  ap l icáve is ana log icamente . 
Para as frequências de 1 00 kHz 
(ondas longas) até a 1 08 m Hz, 
i nterva lo onde está banda de 1 1  
metros da fa ixa-cidadão dentre 
outras ,  se o modo for AM ou F M ,  
o risco abstrato está em potência 
super ior a 1 O Watts (RMS) e em 
SSB a part i r  de 25 Watts (PEP) ,  po is  
a ANATEL entende pela resolução 
444 que o risco está a part i r  destes 
patamares . A part i r  de 1 08 m Hz, 
ind iferente da modu lação,  e tendo 
como l im ite padrão de potência o 
cont ido no i nciso 1 1  do art .  63 da 
resolução 506, o l im ite é meio Watt . 
Mas se a efic iência do conj unto 
transmissor se mostrar  a lta , mesmo 
em ba ixa potênc ia ,  as h ipóteses 
de comb inação anteriormente 
apontada devem ser levadas em 
conta para a concl usão da existência 
ou não do del ito , pri ncipa lmente nas 
frequências mais a ltas e vice- versa .  

3 .  DA FALSA PRESUNÇÃO DE 
I L IC ITUDE DA ATIVI DADE 

Constituciona lmente , todos são 
i nocentes até prova em contrá rio .  
Mas ,  não  é bem isso que ocorre com 
os rad ioamadores, princ ipa lmente 
quando portando um HT ou antenas 
no seu automóve l .  A suspeita é 
sempre que os equ ipamentos 
estão associados a outros i l íc itos.  
Cu ltura lmente predomina a 
presunção da i l ic itude ,  o que é 
lamentáve l .  

É comu m  re latos de 
rad ioamadores vít imas de 
abordagens pol ic ia is tota lmente 
i ndevidas, dando a entender que 
o equ ipamento ou é usado para 
comun icação entre band idos ,  
que tecnicamente não faz sent ido 
nenhum .  Ou ainda acred itam que é 
para ouvi r a frequência da po l íc ia ,  
a lguns i ncl us ive sustentando que 
isso é crime ,  que de fato não é ,  
conforme já exposto , promovendo 
inc lus ive abusivas verificações e 
em a lguns casos a i lega l  apreensão 
de equ i pamentos , ato privativo aos 
agentes da ANATEL,  em a lguns 
casos com prévia ordem jud ic ia l . 

É comu m ,  i nc lus ive pol ic ia is 
portando HT fabricados para o 
rad ioamadorismo,  quando dever iam 
porta r aqueles fabricados para 
o serviço púb l i co (frequências 
por cana is , sem possib i l idade de 
troca de antena ,  etc . ) .  Em tese,  
praticam o crime do art .  70 do 
CBT, face a potenc ia l idade do 
equ ipamento transm it i r  na  banda do 
rad ioamadorismo,  onde ta is  agentes 
nem sempre possuem l icença . 

A abusiv idade vem ,  dentre outros 
fatores , por usurpar função púb l ica 
própr ia dos fisca is da ANATEL , e ,  
pri nc ipa lmente por não  observar o 
art .  1 28 da LGT, especia lmente seu 
i nciso 1 ,  do qua l  tam bém a ANATEL 
deve segu i r : 

Art .  1 28 .  Ao impor 
cond ic ionamentos admin istrativos 
ao d i reito de exp loração das 
d iversas moda l idades de serviço 
no reg ime privado,  sejam eles 
l i m ites ,  encargos ou suie1çoes , a 
Agência observará a exigência de 
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mín ima intervenção na v ida privada ,  
assegu rando que :  

1 - a l i berdade será a regra ,  
constitu indo exceção as pro ib ições , 
restrições e i nterferências do Poder 
Púb l ico; 

Se ao órgão fisca l izador são 
estabelecidos l im ites ,  aos que não 
são fisca is ,  além de ter que observar 
estes l im ites , não podem atuar  
nas funções do órgão fisca l izador, 
sob pena de i ncid i r  no crime de 
usu rpação de função púb l ica 
previsto no art .  328 do Cód igo 
Pena l .  

Po r  isso a necess idade de se 
con hecer sobre o assunto , sob pena 
de acusar ou constranger pessoas 
i ndevidamente , até porque ,  como 
é o caso do rád io de comun icação 
gera l  (wa lkie-ta lkie ) ,  ele está na 
exceção prevista no a rt .  1 63 ,  § 2°, 1 
da LGT. Prende-se o equ ipamento ,  
quem sabe também seu proprietár io ,  
depois se verifica o equ ívoco por 

pura ignorânc ia .  E is  a razão de ser 
do art .  1 28 ,  1 da LGT. 

Aquele então que se deparar  
com transmissões ou a lguém 
apenas portando equ ipamento 
de rad iocomun icação , salvo se 
associado a outro del ito , não é 
caso de prisão em flagrante ,  pois 
nem mesmo a apreensão do 
equ ipamento é l ícita sem ordem 
jud ic ia l  para tanto , ante o comando 
cont ido no parágrafo ún ico do art .  
70 do CBT e art .  1 84 , l i  da LGT, que 
exigem ordem l im inar ou caute lar  
para a busca e apreensão. Quem 
faz sem tal requ isito, comete abuso,  
admin istrativamente e penalmente 
sancionáve is ,  suje itando-se 
i ncl us ive a mandado de segu rança 
para que sejam restitu ídos aos 
seus leg ítimos possu idores. Tanto 
é ass im que a ANATEL,  quando 
suspeitar de i rregu laridade,  deve 
apenas lacrar a estação e somente 
removerá med iante a l im i nar ora 
apontada .  E se o possu idor voltar a 
usar i rregu larmente ,  comete o cri me 

de vio lação de lacre (CP, a rt .  336) .  
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CN-801 Linha de Wa1tíme1ros/Medidores ROE Profissionais 

801 V: 1 40 - 525MHz I até 200W 801 HP: 1 , 8 - 200MHz / até 2kW 
801  G: 900 - 1 300MHz I até 20W 801 HP3: 1 , 8 - 200MHz ! até 3kW 
801 5 1 1 :  900 - 2500MHz / até 20W 
Chave seletor de potênc ia Méd ia e PEP 
Leitu ras FWD (d i reta) , REF ,  ROE exib idas s imu ltaneamente 
Conectores separados ANT/TX - C i rcu itos de baixa perda - I l um i nado 
S ist .  de Ponte i ros Cruzados 

CHV-5X Antena Dipolo Rotativa 40/20/15/10/6M 
Restrições de antena no condomínio? Espaço l i m itado? 

Quer operar de forma d iscreta? Precisa de uma antena 

m u lt i banda H F/6M peq uena para uso portát i l  e em emer­

gências? . . .  A C HV-5X é uma ótima escolha!  Leve, coITT 

pacta, d i polo meia onda rotativa. Pode ser montada em 

várias configurações: "V" , " horizontal " ou como "p lano 

terra" . Cada banda é ajustável independentemente. 

Comprimento: Aprox. 4m (montada horizontalmente) 

Peso: Aprox. 2 , 7  Kg ( incl u i  p laca de montagem e balu n) 

Potência Máx. : 40/20M:  1 50W SSB 1 5/1 0/6 M :  220W 

CAA-500 Mark li Analisador de impedância e ROE 
Medidor  de ROE e i mpedâ 1c ia total de alta prec isão. Med idor  
com ponteiro dup lo  cruzado e d isp lay analógico em tem po rea l .  

O eq u i pamento idea l  para aj ustes , afe rição e fabr icação de 
antenas de qua lque r  t ipo .  

Cobre toda a fa ixa de frequência de 1 , 8 a 500MHz .  

Dois conectores de  antena, "S0-239 " e "N "  (ac ima de  300 M Hz) . 

Al i mentação por p i l has ou a l imentação externa CC (8 - 1 6 Volts) . 

Mais informações, ligue ou visite a Radiohaus, 
distibuidor autorizado para o Brasil! C�ME• TI TM 

Radiohaus. Rua Candelária , 672 Centro - CEP 1 3330- 1 80 - l ndaiatuba - SP 
( 1 9) 3894-2677 • FAX ( 1 9) 3894-2677 Ramal  12 • www.radiohaus .com .br 
Tradução e adaptação: Gui lherme Condolo HObsch 
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